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ACTA DA REUNIÃO DE 06.02.2015

ACTA N.° 3/2015

os seis dias do mês de Fevereiro do ano dois mil e quinze, nesta Vila e Sala de

Reuniões dos Paços do Município de Mafra, reuniu-se a Câmara Municipal, sob

1 ~a presidência de Hélder António Guerra de Sousa Silva, Presidente da Câmara,

estando presentes os Vereadores Elísio Costa Santos Summavielle, Joaquim Francisco

da Silva Sardinha, Aldevina Maria Machado Rodrigues, Sérgio Alberto Marques dos

Santos, Rogério Monteiro da Costa, Hugo Manuel Moreira Luís e Maria Antonieta

Mendes Lourenço. Assistiu à reunião Ana Maria Ferreira Loureiro Pereira Viana Taborda

Barata, Licenciada em Direito, Directora do Departamento de Administração Geral e

Finanças. Esteve ausente a Vereadora Célia Maria Duarte Batalha Fernandes, cuja falta

a Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, justificar. Da reunião consta a

seguinte ordem de trabalhos: 1 — PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA:

1. Competência delegada e subdelegada; 2. Intervenção dos membros do Executivo e

assuntos para conhecimento; II — ORDEM DO DIA: 1. DEPARTAMENTO DE

ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS: 1.1. Acta da reunião de Câmara de 23 de

Janeiro de 2015; 1.2. Rescisão da ocupação da Loja/Talho n.° 3 do Mercado Municipal

da Ericeira; 1.3. Doação do quinhão hereditário de Maria da Conceição Noronha Barros

Duarte Ferreira — Artigos urbano U-777 e rústico 58-E, da Freguesia da Ericeira;

1.4. Alargamento do Horário de Funcionamento dos Estabelecimentos de Restauração e

Bebidas na época do Carnaval; 2. DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO

SOCIOECONÓMICO: 2.1. Projecto de Regulamento para atribuição de Bolsas de

Estudo no Domínio da Música; 2.2. Processo de Transporte Escolar não enquadrável no

Regulamento Municipal; 2.3. Contrato em Regime de Comodato de cedência de

instalações, Escola Básica da A-da-Perra, ao Clube Autocaravanista Saloio;

2.5. Programa de Contratos Locais de Desenvolvimento Social — CLDS+ Mafra —

Parecer sobre alteração; 2.6. Programa de Apoio ao Associativismo Cultural — 2015;

2.7. Programa de Apoio ao Associativismo Juvenil — 2015; 2.8. Apoio à Fábrica da

Igreja Paroquial de 5. Paulo da Malveira; 2.9. Proposta de atribuição de subsídio à

Irmandade do Santíssimo Sacramento; III - APROVAÇÃO DE DELIBERAÇÕES EM
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MINUTA. -

ABERTURA DA REUNIÃO: -

Verificando-se a existência de quórum foi declarada aberta a reunião quando eram

nove horas e trinta e cinco minutos.

1 - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA:

Neste período foram tratados os seguintes assuntos:

--- 1. COMPETÊNCIA DELEGADA E SUBDELEGADA:

O Presidente da Câmara deu informação sobre as decisões proferidas por si e pelo

Vereador Hugo Manuel Moreira Luís, no uso das competências delegadas e

subdelegadas, conforme listagens em anexo (ANEXO 1, II e III).

2. INTERVENCÃO DOS MEMBROS DO EXECUTIVO E

ASSUNTOS PARA CONHECIMENTO:

INTERVENCÕES:

DO PRESIDENTE DA CÂMARA:

O Presidente informou que a Vereadora Célia Batalha Fernandes está a participar,

em representação do Município de Mafra, na reunião da European Cities of Historical

Organs (ECHO), em Bruxelas. Mais informou sobre a realização da visita dos

Vereadores ao Ecoparque da Abrunheira, pelas 14:30. De seguida, deu nota sobre as

seguintes actividades: jantar com empresários do Concelho, que terá lugar no dia 26

de Fevereiro, subordinado ao tema “Negócios no Portugal 2020”, tendo como

convidados o Presidente do IAPMEI - Instituto de Apoio às Pequenas e Médias

Empresas e à Inovação e o Professor Doutor João César das Neves; atribuição do

Prémio PME Excelência 2014 a oito empresas do Concelho; realização da 9~a edição da

mostra gastronómica denominada “Sabores da Tapada Real”, de 7 a 17 de Fevereiro;

Encontro Mundial de 2CV que ocorrerá em 2017, na Ericeira, contribuindo para a

projecção turística internacional; apresentação do “Sumol Summer Fest” que, em

2015, surge com novas ofertas, adequando-se ao seu principal público, e também com

novas datas, depois do final das aulas e dos exames; participação do Município de

Mafra na Bolsa de Turismo de Lisboa 2015, que se realiza de 25 de Fevereiro a 1 de

Março; criação da Associação de Pescadores da Ericeira, no passado dia 30 de Janeiro,

com o apoio institucional da Câmara Municipal de Mafra e da Junta de Freguesia da

Ericeira; conclusão do transvase de areias do porto de pesca da Ericeira, com vista a

melhorar a acessibilidade dos pescadores ao mar, intervenção esta que foi suportada
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pela Câmara Municipal; reuniões de trabalho com os parceiros dos Municípios de Mafra

e de Cascais, com vista à constituição do Grupo de Acção Costeiro (GAC), no âmbito do

Desenvolvimento Local de Base Comunitária (DLBC), visando especialmente a

concertação estratégica para a utilização agregada dos fundos comunitários.

Por último, o Presidente informou que, no seguimento das obras de saneamento

efectuadas no Seixal, está prevista não só a pavimentação da rodovia, mas também a

construção de uma via mista (pedonal e ciclável), da Ericeira ao alto da Achada. Ainda

no que diz respeito às acessibilidades, mais informou que estão previstas as seguintes

intervenções: construção de passeios entre o Quintal e Mafra; criação de uma ciclovia

desde Ribeira d’Ilhas até ao alto de Ribamar, estando em fase de obtenção de

autorização por parte dos proprietários dos terrenos; elaboração de projecto para

construção de uma ciclovia entre Mafra e a Carapinheira; execução de estudos com

vista à construção de um passeio pedonal entre Alcainça e o cemitério da Malveira,

assim como ao alargamento da via em Cheleiros.

DO VEREADOR ROGÉRIO COSTA:

No uso da palavra, o Vereador Rogério Costa registou, com satisfação, as iniciativas

municipais em apreço. Recordando as notícias de âmbito nacional sobre a falta de

medicamentos para tratar dos doentes que sofrem de Hepatite C, manifestou a sua

indignação pela morte de pessoas e, por outro lado, congratulou-se pela situação ter

sido resolvida. Discordou das palavras proferidas pelo Primeiro-Ministro sobre que o

ciclo da pobreza em Portugal já teria passado, afirmando que, nesta matéria, a

autarquia tem um papel a desempenhar, contribuindo para que não seja caro viver no

Concelho de Mafra.

--- DA VEREADORA ANTONIETA LOURENCO:

A Vereadora Antonieta Lourenço saudou as iniciativas municipais apresentadas.

Fez referência ao programa da RTP, “Portugal em Directo”, na qual foi anunciado

que, assim que as condições do mar o permitissem, iria ser efectuada a avaliação dos

estragos causados no molhe do porto de pesca da Ericeira, interrogando quando está

previsto o seu arranjo e também a construção do molhe sul.

Pronunciando-se sobre as intervenções programadas em matéria de
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acessibilidades, alertou que o troço entre Foz do Lizandro e Pobral constitui uma zona

sensível, na medida em que não existe espaço para alargamento e se verifica,

frequentemente, a existência de ciclistas em circulação paralela.

Tendo sido notícia o alargamento dos horários dos Centros de Saúde e Centros

Hospitalares, disse que a extensão da Ericeira apenas funciona até às 20 horas, sendo

os utentes encaminhados depois para o Centro Hospitalar de Torres Vedras. Estranhou,

ainda, a razão pela qual utentes com consulta de oftalmologia marcada para o Centro

Hospitalar de Torres Vedras vejam a referida consulta ser encaminhada para o Centro

Hospitalar dos Covões, em Coimbra.

DO VEREADOR SÉRGIO SANTOS:

Interveio o Vereador Sérgio Santos, aludindo que, após visitar a Bolsa de Turismo

de Lisboa de 2014, alertara para a necessidade de divulgar as outras freguesias do

Concelho e não apenas se cingir a Ericeira e a Mafra. Atendendo a que este evento irá

decorrer neste mês, relembrou da importância de se assegurar esta divulgação

alargada, uma vez que todas as freguesias são singulares e têm algo de enriquecedor.

A propósito do jantar com empresários do Concelho, promovido pela Câmara

Municipal, questionou se os Vereadores da Oposição estavam convidados.

Pronunciando-se sobre os Gabinetes dos Vereadores, disse que há cerca de um

mês e meio reportara a existência de anomalias no funcionamento da Internet, tendo

obtido a informação de que a situação seria encaminhada para os serviços.

Considerando que a situação se mantém, declarou que a mesma revela a forma como

o Executivo liderado pelo Presidente trabalha com os Vereadores da Oposição, só a

podendo classificar como «malvadez».

Sobre os contratos de comodato, referiu que, por diversas vezes, solicitou mais

documentação. Questionou sobre o que se tenciona fazer com a Escola Básica da

Picanceira.

DO PRESIDENTE DA CÂMARA:

A respeito da situação dos doentes com Hepatite C, que considerou que nunca

deveria ter acontecido, subscreveu as palavras de indignação que foram proferidas.

Quanto à verificação do molhe do porto da Ericeira, declarou que, na reunião que

teve com o Director-Geral de Política do Mar, foi informado que, assim que o mar o

permitisse, iria ser feita a análise subaquática, com recurso a mergulhadores. Mais

informou que foi recentemente lançado um concurso público com vista à requalificação

das arribas e da rampa principal do porto de pesca, no valor de € 600.000,00.
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Sobre a questão das consultas de oftalmologia, disse desconhecer a situação

descrita, pelo que íria averiguar. Quanto ao alargamento dos horários dos Centros de

Saúde, explicou que, ao contrário de outros Concelhos, Mafra tem um SAP, que

funciona 24 sob 24 horas.

Sobre a forma como a divulgação é feita na Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL),

esclareceu que num certame como este, cujo âmbito é alargado e se dirige não só ao

público em geral, mas sobretudo aos profissionais do sector, a informação não deve

ser dispersa, concentrando-se nos atractivos turísticos que são distintivos e que

promovam a identificação imediata com o Concelho de Mafra. Acrescentou que, uma

vez captados os turistas para o nosso território, depois deve ser aditada informação

específica que evidencie a diversidade do Concelho de Mafra, na qual todas as

freguesias têm o seu espaço de interesse.

Relativamente à asserção feita pelo Vereador Sérgio Santos, declarou o seu

veemente repúdio, porquanto o alegado princípio de «malvadez» não constitui a sua

prática. Tanto assim é que, contrariamente ao que afirmou e de acordo com a leitura

da informação prestada pelos serviços municipais, estão repostas as condições de

funcionamento da Internet nos Gabinetes dos Vereadores da Oposição.

Sobre a antiga Escola Básica da Picanceira, referiu que a mesma se encontra

cedida, nos termos do contrato de comodato celebrado, à Comissão de Festas daquela

localidade, a qual tem por obrigação manter o edificado. No entanto, verificou-se que o

comodatário não tem efectuado a sua preservação, promovendo ainda um inadequado

uso do logradouro, situação esta que levou a Câmara Municipal a realizar pinturas.

Neste contexto, e considerando também que a utilização do espaço pode ser

maximizada, informou que o que se pretende é reservar uma parte do edifício e o

logradouro para apoio a Associações de Defesa dos Animais.

DA VEREADORA ANTONIETA LOURENCO:

A Vereadora Antonieta Lourenço acrescentou que a razão invocada para o

encaminhamento de doentes para Coimbra seria pelo facto de não haver vagas em

consultas de oftalmologia tanto nas Caldas de Rainha como em Torres Vedras.

Sobre a divulgação na Bolsa de Turismo de Lisboa, declarou que a promoção deve
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abarcar todo o Concelho de Mafra. -

DO VEREADOR SÉRGIO SANTOS:

O Vereador Sérgio Santos justificou que as críticas efectuadas foram dirigidas ao

Presidente e não ao cidadão, no contexto das políticas que foram seguidas.

Acrescentou que tínha ido esta manhã verificar o funcíonamento da Internet, mas que

o computador não funciona.

De seguida, declarou que não obtivera resposta sobre se os Vereadores da

Oposição estariam convidados para o jantar dos empresários do Concelho.

Sobre a antiga Escola Básica da Picanceira, acrescentou que fora informado que os

actuais comodatários tínham sido convidados para passar para a antiga Escola Básica

da Lagoa, porque haveria interesse naquelas instalações por parte de uma Associação

de Defesa dos Animais. Declarou que, apesar de gostar de animais, não considera

correcto retirar um comodatário e colocar um outro, em sua substituição.

Declarou, ainda, que a questão da Hepatite C é, na sua opinião, muito mais

profunda do que a não entrega de medicamentos a tempo e horas. Referiu que o

Governo pretendia que uma empresa privada, a qual tinha descoberto a cura,

entregasse os medicamentos, a título gratuito, ao sector público, quando tem de pagar

pelos custos elevados da investigação. Acrescentou, que é uma questão ideológica do

PSD facultar medicamentos a quem tem posses e não os facultar a quem não tem.

DO PRESIDENTE DA CÂMARA:

O Presidente respondeu que, à semelhança do que acontece com todas as

organizações da Câmara e tal como no primeiro jantar com empresários, todos os

Vereadores estavam convidados.

Quanto à antiga Escola Básica da Picanceira, sugeriu que o Vereador verificasse, in
loco, o actual estado de manutenção das instalações.

ASSUNTOS PARA CONHECIMENTO:

LISTA DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS OBJECTO DE ADJUDICAÇÃO:

O Presidente da Câmara Municipal deu conhecimento da Lista de Prestação de

Serviços objecto de adjudicação, no período compreendido entre 19 a 30 de Janeiro de

2015, em conformidade com a Informação Interno/2015/1428, em anexo (ANEXO

IV).

---II-ORDEMDODIA:

Em conformidade com a ordem do dia foram analisados os seguintes assuntos:
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1. DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACÃO GERAL E

FINANCAS:

1.1. ACTA DA REUNIÃO DE CÂMARA DE 23 DE3ANEIRO DE 2015:

Presente a Acta n.° 2/2015, da reunião de Câmara, realizada no dia 23 de Janeiro

de 2015. —

A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, face ao disposto no n.° 2 do artigo

51° do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de Setembro, aprovar a Acta n.° 2/2015, da

reunião de Câmara realizada no dia 23 de Janeiro de 2015.

1.2. RESCISÃO DA OCUPAÇÃO DA LOJA/TALHO N.° 3 DO MERCADO

MUNICIPAL DA ERICEIRA:

Presente, em anexo, a Informação Interno/2015/1148, elaborada em 28 de Janeiro

de 2015, na Área de Licenciamentos Diversos, sobre a qual recaíram os pareceres de

concordância da Chefe de Divisão de Gestão Financeira e Património e da Directora do

Departamento de Administração Geral e Finanças, ambos de 2 de Fevereiro de 2015,

bem como o despacho de concordância do Vereador Hugo Moreira Luís, datado de 3 de

Fevereiro corrente (ANEXO V).

O Vereador Hugo Moreira Luís acrescentou, face à documentação distribuída, que a

empresa Augusto Armando Camocho é devedora a esta Câmara Municipal da quantia

de € 1.683,44 relativa ao pagamento das taxas pela ocupação da loja/talho n.° 3 do

mercado municipal da Ericeira referente aos meses de Junho de 2014 a Janeiro de

2015. Face a estas circunstâncias e em conformidade com a alínea c) do artigo 10.0 do

Regulamento dos Mercados Municipais, explicou que à Câmara Municipal se reserva o

direito de rescisão da ocupação por falta de pagamento das taxas correspondentes.

Considerando os fundamentos plasmados na Informação supra mencionada, que se

dá por integralmente reproduzida, para todos os efeitos legais, a Câmara Municipal

deliberou, por unanimidade, ser sua intenção rescindir o direito de ocupação da loja/

talho n.° 3 do mercado municipal da Ericeira, à Empresa Augusto Armando Camocho,

Limitada. Mais deliberou, nos termos do artigo 100.° e seguintes do Código do

Procedimento Administrativo, conceder o direito de audiência prévia à interessada, o
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qual deverá ser exercido por escrito, no prazo de 10 dias úteis.

1.3. DOAÇÃO DO QUINHÃO HEREDITÁRIO DE MARIA DA CONCEIÇÃO

NORONHA BARROS DUARTE FERREIRA - ARTIGOS URBANO U-777 E RÚSTICO

58-E, DA FREGUESIA DA ERICEIRA;

Presente, em anexo, a declaração, de 02/02/2015, de doação ao Município de

Mafra, de parte do prédio descrito na Conservatória do Registo Predial sob o n.° 5837

e inscrito na matriz predial sob os artigos urbano 777 e rústico 58-E, da freguesia da

Ericeira, subscrita por Maria da Conceição Noronha Barros Duarte Ferreira, que integra

a herança de sua mãe, Beatriz de Noronha Barros Ferreira, devidamente instruída com

a certidão da escritura lavrada a folhas 50 e verso do livro T — sessenta e cinco, de

27/01/1951, extraída do 12.° Cartório Notarial de Lisboa, com a relação de bens pelo

óbito ocorrido em 06-03-1979, as duas cadernetas prediais e a certidão da

Conservatória do Registo Predial de Mafra (ANEXO VI).

O Presidente acrescentou que cabe à Câmara Municipal aceitar a proposta de

doação apresentada por Maria da Conceição Noronha Barros Duarte Ferreira, relativa

ao seu quinhão na herança de sua mãe, informando que se refere a parte do prédio

junto à antiga Escola Básica da Ericeira, agora Ericeira Business Factor>’, sendo

intenção desta autarquia proceder à limpeza e ao ajardinamento daquele espaço, no

sentido de promover a valorização da entrada na Vila da Ericeira.

O Vereador Rogério Costa congratulou-se com esta iniciativa.

Atenta a mencionada declaração, que se dá por integralmente reproduzida, para

todos os efeitos legais, a Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, no uso da

competência prevista na alínea j) do n.° 1 do artigo 33.° do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013,

de 12 de Setembro, aceitar a proposta de doação apresentada por Maria da Conceição

Noronha Barros Duarte Ferreira, relativa ao seu quinhão na herança de sua mãe,

Beatriz de Noronha Barros Ferreira, correspondente a parte do prédio descrito na

Conservatória do Registo Predial sob o n.° 5837 e inscrito na matriz predial sob os

artigos urbano 777 e rústico 58-E, da freguesia da Ericeira.

1.4. ALARGAMENTO DO HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DOS

ESTABELECIMENTOS DE RESTAURAÇÃO E BEBIDAS NA ÉPOCA DO CARNAVAL:

Presente, em anexo, a proposta do Vereador Hugo Moreira Luís, datada de 3 de

Fevereiro de 2015 (ANEXO VII).

O Vereador Hugo Moreira Luís referiu que, considerando ser intenção da Câmara

Municipal apoiar e valorizar a tradição de raiz popular do Carnaval na Ericeira, evento
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que contribui para a dinamízação do turismo, se propõe, a título excepcional, o

alargamento do horário de funcionamento de todos os estabelecimentos de

Restauração e Bebidas da Ericeira, Foz do Lizandro, Ribeira d’Ilhas, nos dias 7, 13, 14,

15 e 16 de Fevereiro de 2015, até às 4:00 horas da madrugada do dia seguinte,

atendendo a que se prevê uma maior afluência de visitantes. Mais referiu que, tendo

em consideração a ordem pública e o sossego dos habitantes, o alargamento está

sujeito a certas condições imperativas, a saber: - que a partir das 2h, a esplanada

aberta seja obrigatoriamente desactivada, ficando a sua utilização proibida! interdita,

como medida de mitigação, com o objectivo de potenciar uma convivência pacífica,

entre os exploradores dos estabelecimentos, os utentes e os habitantes; - que sejam

adoptadas diligências, no sentido de recomendar aos clientes que, a partir da 1h, se

abstenham de produzir ruído incomodativo, tanto dentro como fora do

estabelecimento, susceptível de perturbar o sossego e o descanso dos habitantes; e

que o som oriundo dos aparelhos emissores ou amplificadores, por onde é propagada a

música, seja obrigatoriamente reduzido à 1h da manhã, podendo apenas ser audível

como som ambiente.

A Vereadora Antonieta Lourenço sugeriu que o alargamento do horário de

funcionamento dos estabelecimentos de Restauração e Bebidas fosse estendido

também à Freguesia de Santo Isidoro, face à existência de alguns bares naquela

freguesia.

O Presidente concordou com a sugestão apresentada, propondo que o alargamento

do horário de funcionamento seja aplicável aos estabelecimentos de Restauração e

Bebidas existentes na Orla Costeira do Concelho.

Considerando os fundamentos plasmados na Proposta supra mencionada, que se dá

por integralmente reproduzida, para todos os efeitos legais, devidamente instruída,

designadamente, com os pareceres favoráveis emitidos pela Junta de Freguesia da

Ericeira e pela Junta de Freguesia da Carvoeira, a Câmara Municipal deliberou, por

unanimidade, atenta a alínea b) do n.° 1 do artigo 4~0 do Regulamento dos Períodos de

Abertura e Funcionamento dos Estabelecimentos de Venda ao Público e de Prestação

de Serviços do Concelho de Mafra, aprovar, a título excepcional, o alargamento do
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horário de todos os estabelecimentos de Restauração e Bebidas da Ericeira, Foz do

Lizandro, Ribeira d’Ilhas, bem como de todos os existentes na Orla Costeira do

Concelho, nos dias 7, 13, 14, 15 e 16 de Fevereiro de 2015, até às 4:00 horas da

madrugada do dia seguinte, sem dependência de requerimento do interessado para o

efeito e sem necessidade de alteração dos mapas de horário afixados. Mais deliberou

que os exploradores dos estabelecimentos em causa cumpram, na íntegra, todas as

medidas referidas na referida Proposta.

2B DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO

SOCIOECONÓMICO:

2.1. PROJECTO DE REGULAMENTO PARA ATRIBUIÇÃO DE BOLSAS DE

ESTUDO NO DOMÍNIO DA MÚSICA:

Presente, em anexo, a Informação Interno/2014/1203, elaborada em 28 de Janeiro

de 2015, na Divisão de Educação e Juventude, sobre a qual recaíram pareceres de

concordância da Chefe de Divisão de Educação e Juventude e da Directora do

Departamento de Desenvolvimento Socioeconómico, datados, respectivamente, de 28

e 29 de Janeiro de 2015, bem como o despacho de concordância da Vereadora Célia

Batalha Fernandes, exarado em 30 de Janeiro do mesmo ano (ANEXO VIII).

Considerando que, na sequência do decurso do prazo para apreciação pública, nos

termos do artigo 118.° do Código do Procedimento Administrativo, do Projecto de

Regulamento para Atribuição de Bolsas de Estudo no Domínio da Música do Município

de Mafra em apreço, não foram recepcionadas quaisquer sugestões ou observações ao

teor do aludido documento, a Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, nos

termos do disposto na alínea k) do n.° 1 do artigo 33~0, conjugado com a alínea g) do

n.° 1 do artigo 25.°, ambos do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de Setembro,

submeter o Projecto de Regulamento para Atribuição de Bolsas de Estudo no Domínio

da Música do Município de Mafra à aprovação da Assembleia Municipal.

2.2. PROCESSO DE TRANSPORTE ESCOLAR NÃO ENQUADRÁVEL NO

REGULAMENTO MUNICIPAL:

Presente, em anexo, a Informação Interno/2015/1204, elaborada em 28 de Janeiro

de 2015, na Divisão de Educação e Juventude, sobre a qual recaíram os pareceres de

concordância da Chefe de Divisão de Educação e Juventude e da Directora do

Departamento de Desenvolvimento Socioeconómico, datados, respectivamente, de 28

e 29 de Janeiro de 2015, bem como o despacho de concordância da Vereadora Célia

Batalha Fernandes, exarado a 30 de Janeiro do mesmo ano (ANEXO IX).
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Atenta a Informação prestada, que se dá por integralmente reproduzida, para todos

os efeitos legais, a Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, no uso da

competência prevista na alínea gg) do n.° 1 do artigo 33.° do Anexo i à Lei n.°

75/2013, de 12 de Setembro, e ao abrigo do disposto no artigo 7.° do Regulamento

para Atribuição de Transportes Escolares, aprovar a comparticipação financeira de

100% do passe escolar da aluna Denise Pereira Lopes.

2.3. CONTRATO EM REGIME DE COMODATO DE CEDÊNCIA DE

INSTALAÇÕES, ESCOLA BÁSICA DA CARVOEIRA, À JUNTA DE FREGUESIA DA

CARVOEIRA:

Presente, em anexo, a Informação Interno 2015/1288 elaborada em 2 de Fevereiro

de 2015, na Divisão de Acção Social e Apoio Institucional, sobre a qual recaíram os

pareceres de concordância da Chefe de Divisão de Acção Social e Apoio Institucional e

da Directora de Departamento de Desenvolvimento Socioeconámico, datados,

respectivamente, de 2 e 3 de Fevereiro corrente, bem como o despacho de

concordância da Vereadora Aldevina Rodrigues, exarado em 03 de Fevereiro de 2015,

devidamente instruída com a minuta do contrato de comodato (ANEXO X). —

No uso da palavra, a Vereadora Aldevina Rodrigues aditou que a Junta de Freguesia

da Carvoeira solicitou a cedência do antigo edifício da Escola Básica da Carvoeira para

a constituição de um Centro Intergeracional, onde se pretende promover actividades

destinadas à família, fomentando o convívio entre jovens e idosos.

Atenta a Informação prestada, que se dá por integralmente reproduzida, para todos

os efeitos legais, a Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, nos termos das

disposições conjugadas do artigo 2.°, do n.° 1 e das alíneas e) e f) do n.° 2 do artigo

23.° e das alíneas u) e ee) do n.° 1 do artigo 33.°, todas do Anexo I à Lei n.° 75/2013,

de 12 de Setembro, aprovar a celebração do Contrato em Regime de Comodato de

cedência de instalações, de acordo com a minuta anexa à referida Informação, através

do qual o Município de Mafra cede, a título gratuito e em regime de comodato, a Escola

Básica da Carvoeira à Junta de Freguesia da Carvoeira, para que nela seja

implementado um Centro Intergeracional.

2.4. CONTRATO EM REGIME DE COMODATO DE CEDÊNCIA DE

n
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INSTALAÇÕES, ESCOLA BÁSICA DA A-DA-PERRA, AO CLUBE

AUTOCARAVANISTA SALOIO:

Presente, em anexo, a Informação Interno 2015/1289, elaborada em 29 de Janeiro

de 2015, na Divisão de Acção Social e Apoio Institucional, sobre a qual recaiu o

parecer de concordância da Chefe de Divisão de Acção Social e Apoio Institucional, em

2 de Fevereiro de 2015, e o parecer da Directora de Departamento de

Desenvolvimento Socioeconámico, datado de 03 de Fevereiro de 2015, bem como o

despacho de concordância da Vereadora Aldevina Rodrigues, exarado em 03 de

Fevereiro corrente, devidamente instruída com a minuta do contrato de comodato e

com a planta a que esta minuta de contrato se refere (ANEXO XI).

O Presidente deu nota do interesse manifestado pelo Clube Autocaravanista Saloio,

associação sem fins lucrativos criada em 2008, na disponibilização de um espaço para

instalação da sua sede social e de uma estação de serviço para autocaravanistas. No

sentido de apoiar o desenvolvimento das suas actividades, tanto na promoção do

turismo itinerante, como na organização de encontros e passeios que permitam

divulgar os costumes saloios de norte a sul do país, propôs a celebração de um

contrato em regime de comodato de cedência da sala da ala esquerda e a parte

traseira do logradouro do edifício da antiga Escola Básica de A-da-Perra, informando

ainda que está prevista a instalação de estação de serviço para apoio aos

autocaravanistas, considerando a localização geográfica estratégica das referidas

instalações, na ligação entre Ericeira e Mafra. Mais explicou que, atendendo a que nos

últimos anos se tem assistido a um aumento da visitação por parte dos

autocaravanistas no Concelho, se encontra em estudo a integração de lugares

específicos para as autocaravanas nos parques de estacionamento em construção, a

exemplo do Alto da Vela.

A Vereadora Antonieta Lourenço expressou que se tratava de uma iniciativa

louvável, quer a cedência de parte da escola, quer a instalação de uma estação de

serviço. Face à intenção de serem disponibilizados mais locais de estacionamento para

autocaravanas, aconselhou a existência de um sistema de videovigilância nos parques

de estacionamento, com o objectivo de melhorar a segurança destes visitantes.

Abordou, ainda, a questão da segurança na Vila da Ericeira, fazendo referência a

algumas situações que ocorreram naquela localidade.

Atenta a Informação prestada, que se dá por integralmente reproduzida, para todos

os efeitos legais, a Camara Municipal deliberou, por unanimidade, nos termos das
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disposições conjugadas do artigo 2.°, do n.° 1 e da alínea f) do n.° 2 do artigo 23.° e

das alíneas u) e ee) do n.° 1 do artigo 33.°, todas do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12

de Setembro, aprovar a celebração do Contrato em Regime de Comodato de cedência

de instalações, de acordo com a minuta anexa à referida Informação, através do qual o

Município de Mafra cede, a título gratuito e em regime de comodato, a sala da ala

esquerda e a parte traseira do logradouro, da Escola Básica da A-da-Perra, ao Clube

Autocaravanista Saloio, para o desenvolvimento das suas actividades.

2.5. PROGRAMA DE CONTRATOS LOCAIS DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL -

CLDS+ MAFRA - PARECER SOBRE ALTERAÇÃO:

Presente, em anexo, a Informação Interno/2015/1316, elaborada em 02 de

Fevereiro de 2015, na Divisão de Acção Social e Apoio Institucional, sobre a qual

recaíram os pareceres de concordância da Chefe de Divisão de Acção Social e Apoio

Institucional e da Directora do Departamento de Desenvolvimento Socioeconámico,

bem como o despacho de concordância da Vereadora Aldevina Rodrigues, todos da

mesma data (ANEXO XII).

Em aditamento, a Vereadora Aldevina Rodrigues transmitiu que a Coordenação

Técnica do Projecto CLDS+ Mafra solicitou a emissão de um parecer, face ao previsto

no ponto 7.2.1 do Regulamento do Programa “Contratos Locais de Desenvolvimento

Social+”, sobre o pedido de transferência do montante de € 42.364,22,

correspondente ao financiamento aprovado no âmbito do orçamento do CLDS+ Mafra

para o ano de 2014 e não executado nesse ano, para o ano de 2015, tendo

apresentado como justificação para a não execução do referido montante em 2014

atrasos administrativos de recepção/ envio do contrato e proposta de decisão com os

valores aprovados por parte do Instituto da Segurança Social, IP.

Face à informação prestada, a Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, nos

termos do ponto 7.2. das Normas Orientadoras para a Execução dos Contratos Locais

de Desenvolvimento Social+, publicadas no Anexo II à Portaria n.° 135-C/2013, de 28

de Marco, emitir parecer favorável ao pedido de transferência do montante de

€ 42.364,22 (quarenta e dois mil, trezentos e sessenta e quatro euros e vinte e dois

cêntimos), correspondente ao financiamento aprovado no âmbito do orçamento do
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CLDS+ Mafra para o ano de 2014 e não executado nesse ano, para o presente ano de

2015.

O Presidente solicitou que os pontos 16. e 2.7. fossem analisados em simultâneo. -

2.6. PROGRAMA DE APOIO AO ASSOCIATIVISMO CULTURAL — 2015:

Presente, em anexo, a Informação Interno 2015/1287, elaborada em 02 de

Fevereiro de 2015, na Divisão de Acção Social e Apoio Institucional, sobre a qual

recaíram os pareceres de concordância da Chefe de Divisão de Acção Social e Apoio

Institucional e da Directora de Departamento de Desenvolvimento Socioeconómico,

bem como o despacho de concordância da Vereadora Aldevina Rodrigues, todos da

mesma data, devidamente instruída com a minuta do Contrato Programa (ANEXO

XIII).

2.7. PROGRAMA DE APOIO AO ASSOCIATIVISMO JUVENIL - 2015:

Presente, em anexo, a Informação Interno 2015/1286 elaborada em 02 de

Fevereiro de 2015, na Divisão de Acção Social e Apoio Institucional, sobre a qual

recaíram os pareceres de concordância da Chefe de Divisão de Acção Social e Apoio

Institucional e da Directora de Departamento de Desenvolvimento Socioeconámico,

bem como o despacho de concordância da Vereadora Aldevina Rodrigues, todos da

mesma data, devidamente instruída com a minuta do Contrato Programa (ANEXO

XIV).

Em aditamento, a Vereadora Aldevina Rodrigues explicou que, reconhecendo-se a

importância do associativismo na promoção cultural e juvenil do Concelho de Mafra,

fomentando a participação da sociedade civil no desenvolvimento comunitário, se

propõe proceder à abertura de candidaturas no âmbito do Associativismo Cultural e

Juvenil, estando prevista, respectivamente, uma verba de € 39.000,00 e € 8.000,00.

Para este efeito, e dando cumprimento ao Regulamento, mais se propõe designar uma

comissão, composta por técnicos da Câmara, para análise técnica das candidaturas, no

âmbito dos Programas de Apoio ao Associativismo Cultural e Juvenil. Por último,

propôs a celebração de um contrato programa, nos termos das minutas apresentadas,

de modo a vincular as entidades no dever de colaboração com o Município sempre que

este promova actividades onde a mesma se revele necessária, bem como que o

pagamento dos montantes a atribuir sejam efectuados em duas prestações, durante os

meses de Abril e Setembro.

O Vereador Rogério Costa declarou que o seu sentido de voto era a abstenção, por

discordar da forma e dos princípios como a Comissão para a análise das candidaturas
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fora constituída, na medida em que as forças de Oposição devem intervir na selecção

da atribuição do subsídio.

O Vereador Sérgio Santos mencionou que, sendo que as pessoas escolhidas para

integrarem as Comissões são técnicos municipais e considerando que consta como

elemento do júri um assessor, solicitou informações sobre a quem este dava

assessoria, qual o seu vínculo e o valor que o mesmo auferia. Manifestou, ainda, a sua

discordância quanto ao montante dos valores apresentados para o apoio ao

associativismo, considerando que, comparativamente com outros municípios, ficavam

muito aquém.

O Presidente respondeu que os critérios de avaliação das candidaturas

para Apoio ao Associativismo estão definidos em Regulamento, sendo que, por esta

via, a análise deve ser técnica, em função da valia dos projectos apresentados.

Clarificou que o assessor em questão desenvolve, há largos anos, a sua actividade na

área da Cultura, em especial no âmbito da promoção da música e do apoio às

colectividades, pelo que, independentemente do modelo de colaboração, se trata de

uma pessoa conhecedora da matéria. Mais clarificou que este reporta, em primeira

linha, ao Coordenador da Área da Cultura. Relativamente à comparação dos valores,

referiu que cada Município deve gerir o seu Orçamento à sua medida e nas

circunstâncias possíveis.

O Vereador Sérgio Santos solicitou uma cópia do contrato do referido assessor.

Declarou que os Vereadores eleitos pelo Partido Socialista se iriam abster porque os

valores ficavam aquém das necessidades das colectividades, cujo desenvolvimento é

fundamental para o Concelho de Mafra.

A Vereadora Antonieta Lourenço defendeu que, pelo facto dos Vereadores da

Oposição darem opinião sobre as candidaturas, daí não se pode concluir uma

interferência a nível político. Entende que não ficaria mal pedir opinião, mesmo que

essa opinião não fosse considerada, na medida em que haveria uma maior abrangência

de conhecimento das associações culturais e juvenis do Concelho de Mafra.

O Presidente esclareceu que a referida Comissão tem única e exclusivamente por

objectivo proceder à análise técnica das candidaturas, mas que a aprovação dos
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valores a atribuir compete ao órgão executivo, na qual estão representadas todas as

forças políticas. Mais esclareceu que, para além das comparticipações financeiras

previstas no âmbito do Programa de Apoio ao Associativismo, que tem regulamento

próprio, a Câmara Municipal presta, às associações concelhias, outros tipos de apoio,

desde o apoio logístico dado através do Gabinete de Apoio Institucional à cedência de

transporte, incluindo também a comparticipação na manutenção das sedes, no justo e

devido valor do IMI que são, por lei, obrigadas a pagar, e ainda os apoios prestados a

projectos específicos, como por exemplo no âmbito da modernização das suas infra

estruturas. Concluindo, declarou que, no contexto do associativismo, a Câmara

Municipal tem uma política coerente e alargada.

—- Passou-se, de seguida, à votação dos pontos 2.6. e 2.7. da Ordem de Trabalhos. --

2.6. PROGRAMA DE APOIO AO ASSOCIATIVISMO CULTURAL — 2015:

Atenta a Informação prestada, que se dá por integralmente reproduzida, para todos

os efeitos legais, a Câmara Municipal deliberou, por maioria, com os votos a favor dos

Vereadores do PPD/PSD e do Senhor Presidente e as abstenções dos Vereadores do PS

e da CDU, nos termos das disposições conjugadas do artigo 2.0, do n.° 1 e das alíneas

e) e f) do n.° 2 do artigo 23.° e das alíneas o) e u) do n.° 1 do artigo 33.°, todas do

Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de Setembro, proceder à abertura de candidaturas

no âmbito do Associativismo Cultural, nos termos do III Capítulo do Regulamento do

Programa de Apoio ao Associativismo, a ocorrer no período compreendido entre 9 de

Fevereiro a 2 de Março de 2015, inclusive, sendo a sua publicitação efectuada nos

termos propostos. Mais deliberou aprovar a minuta do Contrato Programa, anexa à

mencionada Informação, deliberando, ainda, designar a Comissão para a análise das

candidaturas composta pelos seguintes elementos: Presidente - Luís Saldanha Lopes,

Assessor; L~ Vogal - Paula Santos, Técnica Superior (que substitui o Presidente em

caso de impedimento); 2.~ Vogal - Anabela Baginha, Técnica Superior; 1.a Vogal

suplente - Maria Manuel Bringel, Técnica Superior e 2.° Vogal Suplente - Paulo

Fernandes, Técnico Superior. O Vereador Sérgio Santos apresentou a seguinte

declaração de voto verbal: “A abstenção do Partido Socialista e minha, enquanto

Vereador eleito pelo Partido Socialista, deve-se ao facto dos valores ficarem aquém

das necessidades para o desenvolvimento das associações tanto culturais como juvenis

ou de outra índole”.

2.7. PROGRAMA DE APOIO AO ASSOCIATIVISMO JUVENIL - 2015:
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Atenta a Informação prestada, que se dá por integralmente reproduzida, para todos

os efeitos legais, a Câmara Municipal deliberou, por maioria, com os votos a favor dos

Vereadores do PPD/PSD e do Senhor Presidente e as abstenções dos Vereadores do PS

e da CDU, nos termos das disposições conjugadas do artigo 2.0, do n.° 1 e das alíneas

e) e f) do n.° 2 do artigo 23.° e das alíneas o) e u) do n.° 1 do artigo 33.°, todas do

Anexo i à Lei n.° 75/2013, de 12 de Setembro, proceder à abertura de candidaturas

no âmbito do Associativismo Juvenil, nos termos do IV Capítulo do Regulamento do

Programa de Apoio ao Associativismo, a ocorrer no período compreendido entre 9 de

Fevereiro a 2 de Março, inclusive, sendo a sua publicitação efectuada nos termos

propostos. Mais deliberou aprovar a minuta do Contrato Programa, anexa à

mencionada Informação, deliberando, ainda, designar a Comissão para a análise das

candidaturas, composta pelos seguintes elementos: Presidente - Paula Santos, Técnica

Superior; j•0 Vogal - Nuno Benedito, Técnico Superior (que substitui o Presidente em

caso de impedimento); 2.~ Vogal - Patrícia Duarte, Técnica Superior; 1.a Vogal

suplente - Margarida Sousa, Técnica Superior e 2.~ Vogal Suplente - Filipa Simões,

Técnica Superior. Deliberou, por último, que o pagamento das verbas a atribuir seja

efectuado em duas prestações pecuniárias, nos meses de Abril e Setembro de 2015. O

Vereador Sérgio Santos apresentou a seguinte declaração de voto verbal: “A abstenção

do Partido Socialista e minha, enquanto Vereador eleito pelo Partido Socialista, deve-se

ao facto dos valores ficarem aquém das necessidades para o desenvolvimento das

associações tanto culturais como juvenis ou de outra índole”.

2.8. APOIO À FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL DE S. PAULO DA MALVEIRA:

Presente Proposta de apoio financeiro à Fábrica da Igreja Paroquial de São Paulo da

Malveira, subscrita pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Mafra, em 03 de

Fevereiro corrente, devidamente instruída com a informação de cabimento (ANEXO

XV).

O Presidente informou que, à semelhança dos apoios que foram atribuídos para as

obras de conservação da Capela de Santa Marta (Ericeira) ou da Capela do Codeçal, se

pretende, numa lógica de equidade, dar continuidade à requalificação de um

património cultural, desta feita a Capela de Nossa Senhora dos Remédios, na Malveira,

e’
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atingindo as obras um valor global de € 12.500,00. -

O Vereador Elísio Summavielle recordou que os apoios anteriores foram atribuidos

a ímóveis religiosos classificados, não sendo este o caso, pelo que as intervenções

partem do princípio de diferença e não da igualdade. Salientou que, embora possa ser

um imóvel com interesse arquitectónico, o apoio financeiro tem por base uma

estimativa de € 12.500, sem apresentação de orçamentos, considerando a informação

muito vaga.

O Vereador Sérgio Santos declarou ter dúvidas sobre se o apoio financeiro a

atribuir seria destinado a ajudar a liquidar um determinado valor para obras já feitas

ou para obras que vão ser feitas no futuro, atendendo a que é do seu conhecimento

que aquela capela sofrera intervenções recentemente.

O Presidente esclareceu que o montante estimado de € 12.500 corresponde às

obras realizadas que estão enumeradas no ofício enviado pela Fábrica da Igreja

Paroquial, nomeadamente arranjo do telhado, pinturas exteriores, pintura do tecto do

corpo da capela e da sacristia, lavagem da pedra do chão, do arco cruzeiro da capela-

mor e do cruzeiro, tratamento e pintura dos portões exteriores.

O Vereador Sérgio Santos perguntou, por último, se um pedido proveniente de

igrejas de outra religião seria atendido da mesma forma, ao que o Presidente da

Câmara Municipal respondeu afirmativamente.

Após análise da Proposta apresentada, cujos termos e fundamentos se dão por

integralmente reproduzidos, para todos os efeitos legais, a Câmara Municipal

deliberou, por maioria, com os votos a favor dos Vereadores do PPD/PSD e do PS e do

Senhor Presidente e a abstenção do Vereador Rogério Costa, da CDU, nos termos das

disposições conjugadas do artigo 2.°, do n.° 1 e das alíneas e) do n.° 2 do artigo 23.°

e das alíneas o), t) e u) do n.° 1 do artigo 33.°, todas do Anexo i à Lei n.° 75/2013,

de 12 de Setembro, conceder um apoio financeiro no valor de € 2.500 (dois mil e

quinhentos euros) à Fábrica da Igreja Paroquial de São Paulo da Malveira, para apoiar

a execução das obras de conservação da Capela de Nossa Senhora dos Remédios, O

Vereador Rogério Costa, da Coligação Democrática Unitária, apresentou a seguinte

declaração de voto verbal: “Abstenho-me, porque não concordo com este tipo de

iniciativas de fazer primeiro a obra e depois solicitar apoio financeiro à Câmara.”

2.9. PROPOSTA DE ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO À IRMANDADE DO

SANTÍSSIMO SACRAMENTO:
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Presente, em anexo, a Informação Interno 2015/1268, elaborada em 29 de Janeiro

de 2015, na Divisão de Turismo, Cultura e Desporto, sobre a qual recaíram os

pareceres de concordância do Chefe de Divisão de Turismo, Cultura e Desporto e da

Directora de Departamento de Desenvolvimento Socioeconómico, datados,

respectivamente, de 29 de Janeiro e 2 Fevereiro de 2015, bem como o despacho de

concordância da Vereadora Célia Batalha Fernandes, exarado em 2 de Fevereiro

corrente, devidamente instruída com a informação de cabimento (ANEXO XVI).

O Presidente salientou que, à semelhança do ano transacto, se propõe a atribuição

de um apoio financeiro no valor de € 1.200,00, para a realização das festividades

ligadas às quatro procissões na Vila de Mafra, contribuindo para a valorização do

turismo religioso no Concelho.

A Vereadora Antonieta Lourenço declarou que, pese embora nada tenha contra as

procissões e designadamente contra a Irmandade do Santíssimo Sacramento, já o

mesmo não poderá afirmar quanto à atribuição de um subsídio específico quando

existem mais Irmandades no Concelho, que também deviam ser apoiadas.

O Vereador Sérgio Santos sublinhou que já em anterior situação o seu sentido de

voto foi contra, estando devidamente registada em acta a razão para tal votação.

Atenta a Informação prestada, que se dá por integralmente reproduzida, para todos

os efeitos legais, a Câmara Municipal deliberou, por maioria, com os votos a favor dos

Vereadores do PPD/PSD e do Senhor Presidente e os votos contra dos Vereadores do

PS e a abstenção do Vereador da CDU, nos termos das disposições conjugadas do

artigo 2.0, do n.° 1 e da alínea e) do n.° 2 do artigo 23.0 e das alíneas o) e u) do n.° 1

do artigo 33.°, todas do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de Setembro, aprovar a

atribuição de um subsídio, no valor de € 1.200,00 (mil e duzentos euros), à Irmandade

do Santíssimo Sacramento, para a realização das quatro procissões da Quaresma na

vila de Mafra no ano de 2015: Senhor dos Passos, Terceiros, Burrinha e Enterro.

III - APROVACÃO DE DELIBERACÕES EM MINUTA:

Nos termos do n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de Setembro, a

Câmara decidiu, por unanimidade, aprovar em minuta os assuntos objecto de
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delíberação na presente reunião, a fim de as respectivas deliberações produzirem

efeitos imediatos.

ENCERRAMENTO:

Quando eram onze horas e trinta minutos, o Presidente deu por encerrada a

reunião da qual, para constar, se lavrou a presente acta que o mesmo vai assinar e

que eu, Ana Maria Ferreira Loureiro Pereir Viana Taborda Barata, Directora de

Depaftamento, redigi e subscrevo.~



CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

LISTA DE DECISÕES PROFERIDAS NO USO DE

- 100

COMPETÊNCIA DELEGADA

Considerando as competências que me foram delegadas pela deliberação camarária

de 2013/10/18, anexo a relação respeitante aos despachos por mim proferidos no

período de 16 de Janeiro a 29 de Janeiro.

Mafra, 30 de Janeiro de 2015

residente ara,

de Sousa Silva)



PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

AUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO

LEGALIZAÇÃO DE GARAGEM, ARRUMOS E
PISCINA
RUA DO NASCENTE, N.° 23—CHARNECA

ALTERAÇÃO AD USO DA UTILIZAÇÃO DE
COMÉRCIO PARA COMÉRCIO E SERVIÇOS
RUA CIDADE DE LEIMEN, 16, FRACÇÃO E —

MAFRA

ALTERAÇÃO À UTILIZAÇÃO DE
ESTABELECIMENTO DE COMÉRCIO E SERVIÇOS
PARA GINÁSIO
RUA MIGUEL JUDICIBUS FERREIRA
GA-MALVEIRA

CONSTRUÇÃO DE GARAGEM, SALA DE CONVÍVIO,
ARRUMOS E MUROS DE VEDAÇÃO
AVENIDA DA IGREJA, N.° lO—MILHARADO

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR

MATOUTIMHO-LIMITES DE VILA FRANCA DO
ROSÁRIO

COMUNICAÇÃO PRÉVIA DE CONSTRUÇÃO DE
PISCINA
ESTRADA MUNICIPAL 546, M.° 87—CARVOEIRA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UMIFAMILIAR

“CABECINHAS”, LIMITES DO BARRIL

LEGALIZAÇÃO DE AMPLIAÇÃO DE MORADIA

RUA VENDA DA MAIA, Mi’ 18—ERVIDEIRA

AMPLIAÇÃO DE HABITAÇÃO UMIFAMILIAR
RUA DAS AMENDOEIRAS, Mi’ 13—CASAL DO
OUTEIRO

LEGALIZAÇÃO DE ANEXO E TELHEIRO

RUA DO ZPJ’IBUJEIRO, 4 — ZN’IBUJAL

LEGALIZAÇÃO DE AMPLIAÇÃO DE HABITAÇÃO
UNIFAMILIAR
TRAVESSA DO CASTIÇO, Mi’ 1—PREZINHEIRA

PEDIDO DE CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO
UMIFAMILIAR E MURO
RUA DA FONTE, N.° 2—TITUARIA

CONSTRUÇÃO DE SERRALHARIA

RUA AMÉRICO FRANCO, N.° 9-SOBREIRO

PEDIDO DE ALTERAÇÃO E AMPLIAÇÃO DA ALA
SUL DO LAR DE IDOSOS
RUA DA BELA VISTA, N.° 30 — ENCARNAÇÃO

LEGALIZAÇÃO DE OBRAS

PROCESSO REQUERIMENTO DESPACHO

TIPO NUMERO DESCRIÇÃO DATA ENT. DATA RESULTADO/RESUMO REQUERENTE PRINCIPAL DESCRIÇÃO/LOCAL DA OBRA

2015/01/09 2015/01/23 D DEFERIDO

2015/01/12 2015/01/28 D DEFERIDO

2014/12/31 2015/01/16 D DEFERIDA A ALTERAÇÃO À UTILIZAÇÃO.
EMITA-SE O ALVARÁ

ALVARÁ DE UTILIZAÇÃO

AFONSO MIGUEL PEDRO AMARO

ALBERTO QUITÉRIO PEDROSO

ALWAYSWONDER, IDA

OP

RO

OP

OP

OP

DP

OP

OP

OP

DP

OP

OP

OP

OP

299/2011

159 1/2 014

12 8/2014

13 0/2 011

259/2010

160/2 012

203/2014

976/2002

745/2000

4/2 015

103 /1990

225/2010

423/1999

159/2 014

ANA LUISA

AMA PAULA
POLICARPO

JESUS SIMOES MOTA

BOGARIM RODRIGUES

AUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

AUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO

PROJECTO DE ARQUITECTURA

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

AUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO

PROJECTO DE ARQUITECTURA

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

LICENÇA ESPECIAL

AUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO

PROJECTO DE ARQUITECTURA

2 015/01/08

2 015/01/06

20 14/12/10

2 015/01/09

2 015/O 1/15

2014/12/09

2 015/01/09

2 015/0 1/15

2015/01/2 3

2014/12/10

2 015/01/13

2 015/01/2 6

2 015/0 1/20

2015/01/16

2015/01/20

2015/01/20

2 015/01/2 3

2 015/01/20

20 15/01/20

2 015/01/2 9

2 015/01/2 3

2 015/01/2 O

D EMITA—SE O

D DEFERIDO

D DEFERIDA A ALTERAÇÃO À UTILIZAÇÃO.
EMITA-SE O ALVARÁ

D DEFERIDO O PROJECTO DE ARQUITECTURA COM
CONDICIONAMENTOS

O DEFERIDO

D DEFERIDO

O DEFERIDO O PROJECTO DE ARQUITECTURA COM
CONDICIONAMENTOS

D DEFERIDO

D DEFERIDO

D DEFERIDAS AS TELAS FINAIS. EMITA—SE O
ALVARÁ DE UTILIZAÇÃO

C DEFERIDO O PROJECTO DE ARQUITECTURA COM
CONDICIONAMENTOS

ANA PAULA CAMILO DE SDUSA
FERMANDES

ANTONIO JOSE FERREIRA DOS
SANTOS

ANTÓMIO ALEXANDRE CARDOSO

ANTÕNIO JOAQUIM JORGE GUEDES

ANTÓNIO JOSÉ FREIRE BATALHA

ANTÓNIO JOSÉ REGO FELÍCIO

ANTÓNIO MANUEL CAROOSO
LOUREMÇO

ARNALDO SANTOS BATALHA, LDA

ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS DA
FREGUESIA DA ENCARNAÇÃO



PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
EXECUTAR AS OBRAS

PROJECTOS DE ESPECIALIDADE

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
EXECUTAR AS OBRAS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PROJECTO DE ARQUITECTURA

OCUPAÇÃO DA VIA PÚBLICA POR
MOTIVOS DE OBRAS

2015/01/14 2015/01/16 O DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAJIENTO COM
CONDICIONNIENTOS

O DEFERIDO O PROJECTO DE ARQUITECTURA COM
CONDICIONAMENTOS

CARLOS ALBERTO ANTONIO DE
MATOS

CARLOS ALBERTO DOS SANTOS
PEREIRA SILVA

CARLOS MANUEL AFONSO DE SOUSA

CARLOS MANUEL FERREIRA
OLIVEIRA

CIDALINA MARIA NEVES LOURENÇO
RESINA

CLÃUDIA DUARTE SANTOS

CONDOMÍNIO DO EDÍFICIO PATEO
DO DESTE SITO NA

CONTINENTE HIPERMERCADOS, S.A.

CRISTINA MARIA AJ~ARO MARIANO
FERREIRA

DEKR.A INSPEÇÕES PORTUGAL, LDA

DOLORES MARIA DA CRUZ CASADO
CASEIRO

DOMINGOS JOÃO RODRIGUES

INFORMAÇÃO PRÉVIA DE CONSTRUÇÃO DE UMA
HABITAÇAO UNIFAJIILIAR
CASAIS CARRIÇO

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFMIILIAR,
GARAGEM, PISCINA E MUROS
RUA TERRA DA PEDRA,N.° 25—MAFRA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFMILIAR E
GARAGEM
RUA DA TAPADA, N.° 7-ALCAINÇA

CONSTRUÇÃO DE GARAGEM E PISCINA

RUA NOSSA SENHORA DA CADEIRA, N.°
1—VENDA DO PINHEIRO

CONSTRUÇÃO DE TELHEIRO PARA ABRIGO
AUTOMÓVEL, GARAGEM E ARMAZÉM
AVENIDA 9 DE JULHO, N.° 82B—VENDA DO
PINHEIRO E SANTO ESTÉVÃO DAS GALÉS

ALTERAÇÃO EM HABITAÇÃO UNIFN4ILIAR

RUA DR MANUEL DE ARRIAGA, N.° 7 —

ERICEIRA

DEMOLIÇÃO E CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO
UNIFM’IILIAR, COMERCIO E CABELEIREIRO
RUA PRINCIPAL, N°5 69,69A,69B—MONTEMURO

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFMIILIAR E
GARAGEM
ALTO DA LAGOA-MALVEIRA

LICENCIAMENTO DE OBRAS NA VIA PÚBLICA
PARA COLECTOR PÚBLICO
RUA DO MOINHO, 16—PÃTEO DO OESTE —

BANDALHOEIRA

PEDIDO DE INFORMAÇÃO PRÉVIA DE ALTERAÇÃO
Ã UTILIZAÇÃO-INCLUSÃO DE UMA ACTIVIDADE
INDUSTRIAL
QUINTA DAS PEVIDES OU BACOREIRA-MAFRA

CONSTRUÇÃO REGISTADA NO S.FINANÇAS EM
DESACORDO COM O APROVADO (AVALIAÇÃO IMI
MIL_3717)
RUA 1.0 DE MAIO N.° 1—JEROMELO

CONSTRUÇÃO DE CENTRO DE INSPECÇÃO
TÉCNICA DE VEÍCULOS
QUINTA DAS PEVIDES—MAFRA

DEMOLIÇÃO E CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO
UNIFN’IILIAR
RUA ALVES CRESPO, N.° 28 — ERICEIRA

ALTERAÇÃO, NIPLIAÇÃO E LEGALIZAÇÃO DE UM
EDIFICIO INDUSTRIAL EXISTENTE
RUA 25 DE ABRIL N.° 21-IGREJA NOVA

INFORMAÇÃO PRÉVIA DE OBRAS

AUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO

PROCESSO REQUERIMENTO DESPACHO

TIPO NUMERO DESCRIÇÃO DATA ENT. DATA RESULTADO/RESUMO REQUERENTE PRINCIPAL DESCRIÇÃO/LOCAL DA OBRA

BRUNO MIGUEL SANTOS LOURENÇO2014/09/19 2015/01/23 D DEFERIDO

2015/01/13 2015/01/23 D EMITA—SE O ALVARÃ DE UTILIZAÇÃO

2015/01/19 2015/01/22 D DEFERIDO

2015/01/29 2015/01/29 O DEFERIDO

2015/01/09 2015/01/23 O DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIN~ENTOALTERAÇÕES

3 6/2014

202/1998

200/2000

13 4/2 012

8 9/20 12

167/2014

834/2007

12 7/2011

3 3/2014

1/2015

5 5/2 014

9/20 15

16/2 014

69/2 010

VO

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

VP

VO

M

OP

OP

OP

CARLOS MANUEL ESTEVES TEIXEIRA

EXPOSIÇÃO

INFORMAÇÃO PRÉVIA DE OBRAS

2015/01/09 2015/01/16 D DEFERIDO

2015/01/08 2015/01/20 D DEFERIDO

2015/01/06 2015/01/29 D DEFERIDO

2015/01/21 2015/01/29 D DEFERIDO

2015/01/15 2015/01/22 D DEFERIDO

2015/01/23 2015/01/28

2015/01/12 2015/01/16 D DEFERIDO

2014/12/18 2015/01/29 D EMITA—SE O ALVARÃ DE UTILIZAÇÃOAUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO



PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
EXECUTAR AS OBRAS

CERTIDÃO PROPRIEDADE
HORIZONTAL

HORIZONTAL

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

2014/11/03 2015/01/16 D DEFERIDO O PEDIDO DE PROPRIEDADE
HORIZONTAL

2014/10/23 2015/01/16 O DEFERIDO O PEDIDO DE PROPRIEDADE
HORIZONTAL

2015/01/20 2015/01/29 D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIM’IENTO COM
CONDICIONM4ENTOS

FILOMENA MARIA AMARO

FRANCISCO JOSÉ PETRUCCI
GUTIERRES DA FONSECA

FRANCISCO MIGUEL PIRES DA
SILVA CORREIA

FRANCISCO MIGUEL PIRES DA
SILVA CORREIA

FRANCISCO SIMÕES

HORTO-CARREIRAS—SOCIEDADE DE
AGRICULTURA DE GRUPO, LOA

IRMÃOS CLEMENTES—CONSTRUÇÃO
CIVIL, LOA

IRMÃOS CLEMENTES-CONSTRUÇÃO
CIVIL, LOA

ISABEL MARIA CARREIRA BATALHA

ISABEL MARIA DA SILVA SIMÕES

LEGALIZAÇÃO DE PISCINA

RUA PROFESSOR EGAS MONIZ, N.° 1—ERICEIRA

CONSTRUÇÃO REGISTADA NO 5. FINANÇAS SEM
LICENÇA ADMINISTRATIVA (AVALIAÇÃO IMI
ALC_44O)
RUA MOVIMENTO DAS FORÇAS ARMADAS N.°
117-ALCAINÇA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR,
GARAGEM E ARRUMOS
RUA DO POÇO, N.° 6—ASSEICEIRA GRANDE

PEDIDO DE INSTALAÇÃO DE UM MÓDULO
METÁLICO PRÉ—FABRICADO PROVISORIÓMENTE
PICÃO

PEDIDO DE CERTIDÃO DE PROPRIEDADE
HORIZONTAL
RUA DA CRUZ, N.°S 6 e 6A—MALVEIRA

PEDIDO DE CONSTITUIÇÃO DE PRÉDIO EM
PROPRIEDADE HORIZONTAL
RUA DA CRUZ, N.°S 8,10 e 12—MALVEIRA

REMODELAÇÃO E ALTERAÇÃO À UTILIZAÇÃO
PARA FÁBRICA DE PÃO, BOLOS E REVENDA, DE
JOÃO PEDRO LEITÃO BATALHA—TIPO 4
RUA INSPECTOR ROSA E ALBERTY, N.° 15 —

CHARNECA

CONSTRUÇÃO DE ARMAZÉM AGRICOLA

RUA DA MIOTEIRA, N.° 2-MIOTEIRA

DEMOLIÇÃO E CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIO
MULTIF»IILIAR
RUA DA FONTE DO CABO, N.° 6—ERICEIRA

DEMOLIÇÃO E CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIO
MULTIFM’IILIAR
RUA DA FONTE DO CABO, N.° 6—ERICEIRA

LEGALIZAÇÃO DE M4PLIAÇÃO DE ARMAZÉM
AGRÍCOLA, MURO DE SUPORTE E CONSTRUÇÃO
DE TELHEIRO
RUA ANTÓNIO SÉRGIO, 9—CALVOS

ALTERAÇÃO AO USO DA UTILIZAÇÃO DE
COMÉRCIO PARA COMÉRCIO E SERVIÇOS
RUA ENGENHEIRO RUI NOGUEIRA SIMÕES,
19-o, R/C-MALVEIRA

DEMOLIÇÃO E CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO
UNIFN~IILIAR, CHURRASQUEIRA, GARAGEM,
ARRUMOS E LAVANDARIA
ESTRADA 00 MOTA, N.° 13-SOBRAL DA
ABELHEIRA

LEGALIZAÇÃO E N4PLIAÇÃO DE CAVE
MALVEIRA

COMUNICAÇÃO PRÉVIA DE OPERAÇÃO 2014/12/10
URBANISTICA

PROCESSO REQUERIMENTO DESPACHO

TIPO NUMERO DESCRIÇÃO DATA ENT._f DATA RESULTADO/RESUMO REQUERENTE PRINCIPAL DESCRIÇÃO/LOCAL DA OBRA

O DEFERIDO

EXPOSIÇÃO

2015/01/15 2015/01/22 O DEFERIDO

2015/01/20 2015/01/27 O DEFERIDO

2011/12/07 2015/01/26 O DEFERIDO

EMÍLIO LEITÃO DOS SANTOS

FERNANDO PENEDO FONTES

CERTIDÃO PROPRIEDADE

OP

M

OP

RD

PH

PH

1

OP

OP

OP

OP

RD

OP

OP

201/2014

5 7/2 014

325/2009

1816/2011

7/2 014

6/20 14

8/2008 PROJECTOS DE ESPECIALIDADE

73/2014 PROJECTO DE ARQUITECTURA

75/2012 CERTIDÃO PROPRIEDADE
HORIZONTAL

75/2012 AUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO

212/2014 PROJECTOS DE ESPECIALIDADE

1590/2014 AUTORIZAÇÃO DE ALTERAÇÃO À
UTILIZAÇAO

62/2 009

2015/01/16 2015/01/26 C DEFERIDO O PROJECTO DE ARQUITECTURA COM
CONDICIONAMENTOS

2014/12/15 2015/01/19 O DEFERIDO O PEDIDO DE PROPRIEDADE
HORIZONTAL

2014/12/15 2015/01/19 O EMITA—SE O ALVARÃ DE UTILIZAÇÃO

2015/01/05 2015/01/20 O DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO

2014/12/23 2015/01/29 O DEFERIDO

2015/01/23 2015/01/29 O DEFERIDO IVONE MARIA DIAS LUÍS

725/1986 LEGALIZAÇÃO DE OBRAS 1986/10/20 2015/01/16 O DEFERIDO JORGE MANUEL PEREIRA



PROJECTO DE ARQUITECTURA

OCUPAÇÃO DA VIA PÚBLICA POR
MDTIVOS DE OBRAS

COMUNICAÇÃO DE OBRAS NA VIA
PÚBLICA

AUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO

40/2014 PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

O DEFERIDO O PROJECTO DE ARQUITECTURA COM
CONDICIONAMENTOS

DEFERIDAS AS TELAS FINAIS. EMITA—SE O
ALVARÁ DE UTILIZAÇÃO

AS TELAS FINAIS. EMITA—SE O
UTILIZAÇÃO

JOSE LUIS RIBEIRO VARELA

JOSEFA PAULA DO CARMO
DOMINGUES LUCAS

JOSÉ VARANDA CLARO OLIVEIRA

JOÃO PEDRO GONÇALVES VERISSIMO

JÚLIO FERNANDO DOS SANTOS
FRANCO

LEOPOLDINO JOSÉ ABRANTES
CABEÇA

LISBOAGÁS GOL—SOCIEDADE
DISTRIBUIDORA DE GAS NATURAL
DE LISBOA, S.A.

LUÍS ALBERTO ANACLETO SIMÕES

MANUEL LUIS LOPES BATALHA

MARIA CARLA — CABELEIREIROS E
INSTITUTO DE BELEZA, LDA

MARIA HELENA LOURENÇO BRANCO
PEREIRA

MARIA MANUELA SIMÕES HENRIQUES
RAPOSO

LEGALIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO DE GARAGEM
RUA DA ARIEIRA, N°5 12 e 14—TALEFE

PEDIDO DE INFORMAÇÃO PRÉVIA DE
INSTALAÇÃO DE ESTUFAS E DE EDIFICIO DE
APOIO
VALE DE GATOS—ZAMBUJAL

CONSTRUÇÃO DE TELHEIRO AGRICOLA, TANQUE,
MUROS DE SUPORTE E VEDAÇÃO
CHOUTARIA

CONSTRUÇÃO DE MORADIA

RUA DAS POÇAS, N.° 11—URZAL

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFMIILIAR
CM’IINHO DAS VARANDAS, N.° 4—AVESSADA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR,
GARAGEM, ARRUMOS E MURO
RUA DAS DIONÍSIAS, N°2—VENDA DO VALADOR

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFN’IILIAR,
MUROS E PISCINA
RUA DAS FORMIGAS, N°17—SOBREIRO

PEDIDO DE OCUPAÇÃO DE VIA PUBLICA POR
MOTIVO DE OBRAS
RUA JOSE ELIAS GARCIA 84A

COMUNICAÇÃO DE EXECUÇÃO DE TRABALHOS NA
VIA PÚBLICA—PROJ. 226/14

CN~INHO DO VALE CARNEIRO—ERICEIRA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFN1ILIAR

RUA DOS BARROS, N.° 25—CHARNECA

LEGALIZAÇÃO DE MARQUISE E ARRECADAÇÃO
AGRÍCOLA -

ESTRADA DO MONTE DO TOURO - PICAO

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFM4ILIAR,
GARAGEM E MUROS DE VEDAÇÃO
CASALINHO DO ALPENDRE

PEDIDO DE MUDANÇA DE UTILIZAÇÃO DE
COMÉRCIO PARA ESTABELECIMENTO
COMERCIAL/SERVIÇOS
AVENIDA DE PORTUGAL, N.° 66A—PÕVOA DA
GALEGA

EXECUÇÃO DE TELHEIRO SEM LICENÇA
ADMINISTRATIVA
RUA DO FORTE DE SANTA MARIA—MALVEIRA

LEGALIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO DE MURO DE
SUPORTE
ESTRADA NACIONAL 8 N°61-VILA FRANCA DO
ROSÁRIO

LEGALIZAÇÃO DE OBRAS

INFORMAÇÃO PRÉVIA DE OBRAS

PROCESSO REQUERIMENTO DESPACHO

TIPO NUMERO DESCRIÇÃO DATA ENT. DATA RESULTADO/RESUMO REQUERENTE PRINCIPAL DESCRIÇÃO/LOCAL DA OBRA
s_____

AUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO

AUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO

LICENÇA ESPECIAL

LICENÇA ESPECIAL

JOSÉ HENRIQUE VALENTIM

JOSÉ MANUEL SALDANHA ROCHA

186/2 014

4 9/2014

6/2 015

676/1985

557/1991

112 /2010

76/2 011

3/2015

2 9/2014

92 /2013

109/2014 LEGALIZAÇÃO DE OBRAS

39/2014 PROJECTOS DE ESPECIALIDADE

694/2014 AUTORIZAÇÃO DE ALTERAÇÃO À
UTILIZAÇAO

OP

VO

OP

OP

OP

OP

OP

RO

VP

OP

OP

OP

RD

M

RO

2014/10/27 2015/01/16 D DEFERIDO

2014/12/22 2015/01/20 D DEFERIDO

2015/01/09 2015/01/16

2014/12/12 2015/01/23 D

2014/12/16 2015/01/22 D EMITA—SE O ALVARÁ DE UTILIZAÇÃO

2015/01/13 2015/01/26 D DEFERIDO

2015/01/13 2015/01/28 D DEFERIDO

2015/01/14 2015/01/16 D DEFERIDO

2015/01/12 2015/01/20 O DEFERIDO

2015/01/07 2015/01/27 O DEFERIDAS
ALVARA DE

2014/12/10 2015/01/23 D DEFERIDO

2014/12/22 2015/01/19 D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO COM
CONDICIONN’IENTOS

2015/01/14 2015/01/20 D DEFERIDO

2015/01/15 2015/01/20 D DEFERIDO

2014/10/09 2015/01/26 D DEFERIDO

LUÍS GONZAGA SANTOS BARBOSA

105/2014 LICENCIAMENTO CARQ + ESP)



PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

O DEFERIDAS AS TELAS FINAIS. EMITA—SE O
ALVARÁ DE UTILIZAÇÃO

MARIA TERESA FARIA DE BASTOS

MARIANA JOSÉ ALMENDRA DE
OLIVEIRA MONTEIRO

MARISA CANHOTO MATIAS PEDROSO

MARTINHO MANUEL NEVES JORGE

MMALEX-CONSTRUÇÃO E
IMOBILIÁRIA, LOA

MAXALEX—CONSTRUÇÃD E
IMOBILIÁRIA, LDA

MAXALEX-CONSTRUÇÃO E
IMOBILIÁRIA, LDA

M~(4LEX-CONSTRUÇÃO E
IMOBILIÁRIA, LOA

MAXALEX—CONSTRUÇÃO E
IMOBILIÁRIA, LDA

MAXALEX-CONSTRUÇÃO E
IMOBILIÁRIA, LDA

MAXALEX—CONSTRUÇÃO E
IMOBILIÁRIA, LDA

MAXALEX-CONSTRUÇÂO E
IMOBILIÁRIA, LOA

MAXALEX-CONSTRUÇÃO E
IMOBILIÁRIA, LOA

PEDIDO DE DEMOLIÇÃO DO EXISTENTE COM
CONSTRUÇAO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR E
DESTAQUE
RUA NOVA - ENXARA DO BISPO

CARAPINHEIRA—IGREJA NOVA

DEMOLIÇÃO E AMPLIAÇÃO DE HABITAÇÃO
UNIFN’~ILIAR
RUA DA CALÇADA, M.° 10-QUINTAS

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR COM
GARAGEM - -

CONSTRUÇAO DE HABITAÇAO
UNIFAMILIAR COM GARAGEM
ARNEIRO—PIPO

DEMOLIÇÃO DO EXISTENTE E CONSTRUÇÃO DE
HABITAÇÃO UNIFAMILIAR
LARGO DAS POGUEIRAS,N.° 4-BANDALHOEIRA

LEGALIZAÇÃO DE BARRACÃO AGRICOLA
RUA DA BICA—JERUMELO

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR,
GARAGEM, ARRUMOS E MUROS DE VEDAÇÃO
RUA B—LOTE 57—ALMADA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UMIFN4ILIAR,
GARAGEM, ARRUMOS E MUROS DE VEDAÇÃO
RUA B—LOTE 53—ALMADA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR,
GARAGEM, ARRUMOS E MUROS DE VEDAÇAO
RUA B, LOTE 52—ALMADA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR,
GARAGEM, ARRUMOS E MUROS DE VEDAÇAO
RUA B—LOTE 51—ALMADA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFN4ILIAR,
GARAGEM, ARRUMOS E MUROS DE VEDAÇAO
RUA B, LOTE 50—ALMADA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFM’IILIAR,
GARAGEM, ARRUMOS E MURDS DE VEDAÇÃO
RUA B—LOTE 49—ALMADA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR,
GARAGEM, ARRUMOS E MUROS DE VEDAÇÃO
RUA B, LOTE 56—ALMADA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFM4ILIAR,
GARAGEM, ARRUMOS E MUROS DE VEDAÇÃO
RUA B, LOTE 48—ALMADA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR,
GARAGEM, ARRUMOS E MUROS DE VEDAÇÃO
RUA B-LOTE 47-ALMADA

PROJECTO DE ARQUITECTURA

ALTERAÇÕES E TELAS FINAIS

PROCESSO REQUERIMENTO DESPACHO

‘~ TIPO NUMERO DESCRIÇÃO DATA ENL DATA RESULTADO/RESUMO REQUERENTE PRINCIPAL DESCRIÇÃO/LOCAL DA OBRA

COM MARIA NATÊRCIA RODRIGUES DIAS
DA SILVA SIMÕES

MARIA TERESA CAETANO DA LUZ DA
SILVA

CONSTRUCAO DE UMA MORADIA

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

17 8/2014

87/1984

9 3/2 012

47/2011 EXPOSIÇÃO

73/2007 AUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO

216/2014 LEGALIZAÇÃO DE OBRAS

684/2006

680/2006

679/2006

678/2006

677/2006

676/2006

683/2006

675/2006

674/2006

2014/11/27 2015/01/26 O DEFERIDO O PROJECTO DE ARQUITECTURA
CDNDICIONAMENTOS

1999/11/08 2015/01/28 D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO

2015/01/26 2015/01/29 D DEFERIDO

2015/01/14 2015/01/22 D DEFERIDO

2014/11/26 2015/01/23

2014/11/26 2015/01/20 D DEFERIDO

2015/01/26 2015/01/29 D DEFERIDO

2015/01/26 2015/01/29 O DEFERIDO

2015/01/26 2015/01/29 D DEFERIDO

2015/01/26 2015/01/29 D DEFERIDO

2015/01/26 2015/01/29 D DEFERIDO

2015/01/26 2015/01/29 D DEFERIDO

2015/01/26 2015/01/29 D DEFERIDO

2015/01/26 2015/01/29 O DEFERIDO

2015/01/26 2015/01/29 D DEFERIDO



576/2006

575/2006

672/2006

671/2006

682/2006

580/2006

670/2006

669/2006

583/2006

681/2006

585/2006

584/2006

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
EXECUTAR AS OBRAS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
EXECUTAR AS OBRAS

OCUPAÇÃO DA VIA PÚBLICA POR
MOTIVOS DE OBRAS

MAX4LEX-CONSTRUÇÃO E
IMOBILIÁRIA, LDA

MAXALEX-CONSTRUÇÃO E
IMOBILIÁRIA, LDA

MAXALEX-CONSTRUÇÃO E
IMOBILIÁRIA, LDA

NAXALEX-CDNSTRUÇÃO E
IMDBILIÁRIA, LDA

MAXALEX—CONSTRUÇÃO E
IMOBILIÁRIA, LDA

M~(ALEX-CONSTRUÇÃD E
IMOBILIÁRIA, LOA

MAXALEX-CONSTRUÇÃO E
IMOBILIÁRIA, LOA

MMALEX—CDNSTRUÇÃO E
IMOBILIÁRIA, LOA

MAXALEX-CONSTRUÇÃO E
IMOBILIÁRIA, LOA

MAXALEX-~ONSTRUÇÃD E
IMOBILIÁRIA, LOA

M&~CtEX-CONSTRUÇÃO E
IMDBILIÁRIA, LOA

MAXALEX-CONSTRUÇÃO E
IMOBILIÁRIA, LOA

MPXALEX—CONSTRUÇÃO E
IMOBILIÁRIA, LOA

MÁRIO NUNES ROORIGUES

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR,
GARAGEM, ARRUMOS E MUROS DE VEDAÇÃO
RUA B—LOTE 36—ALMAOA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR,
GARAGEM, ARRUMOS E MUROS DE VEDAÇÃO
RUA B—LOTE 37—ALMADA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR,
GARAGEM, ARRUMOS E MUROS DE VEDAÇÃO
RUA B, LOTE 4S—ALMAOA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR,
GARAGEM, ARRUMOS E MUROS DE VEDAÇÃO
RUA B-LOTE 44-ALMADA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFN’IILIAR,
GARAGEM, ARRUMOS E MUROS DE VEDAÇÃO
RUA B-LOTE 55-ALMAOA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFM4ILIAR,
GARAGEM, ARRUMOS E MUROS DE VEDAÇÃO
RUA B—LOTE 35—ALMAOA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR,
GARAGEM, ARRUMOS E MUROS DE VEDAÇÃO
RUA B, LOTE 43—ALMADA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFM4ILIAR,
GARAGEM, ARRUMOS E MUROS DE VEDAÇÃO
RUA B, LOTE 42—ALMAOA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFNIILIAR,
GARAGEM, ARRUMOS E MURO DE VEDAÇÃO
RUA B—LOTE 38-ALMAOA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFM’IILIAR,
GARAGEM, ARRUMOS E MUROS DE VEDAÇÃO
RUA B, LOTE 54—AL~t4OA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR,
GARAGEM, ARRUMOS E MUROS DE VEDAÇÃO
RUA B—LDTE 40—ALMADA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR,
GARAGEM, ARRUMOS E MURO DE VEOAÇAO
RUA B-LOTE 39-AL~t4DA

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR,
GARAGEM, ARRUMOS E MUROS DE VEDAÇÃO
RUA B-LOTE 46-ALMAOA

DEMOLIÇÃO E CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO
UMIFN4ILIAR E ANEXOS PARA GARAGEM E
AR RUMOS
ESTRADA DE BUCELAS, M.° 27—VENDA DO
PINHEIRO

PEDIDO DE OCUPAÇÃO DE VIA PUBLICA POR
MOTIVO DE OBRAS
TRAVESSA DO PINHEIRO, N°29-MAFRA

PROCESSO REQUERIMENTO DESPACHO

TIPO NUMERO DESCRIÇÃO DATA ENT. DATA RESULTADO/RESUMO REQUERENTE PRINCIPAL DESCRIÇÃO/LOCAL DA OBRA
~—

OP

OP

DP

OP

DP

DP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

RO

2015/01/26 2015/01/29 O DEFERIDO

2015/01/26 2015/01/29 D DEFERIDO

2015/01/26 2015/01/29 O DEFERIDO

2015/01/26 2015/01/29 D DEFERIDO

2015/01/26 2015/01/29 O DEFERIDO

2015/01/26 2015/01/29 O DEFERIDO

2O1S/01/26 2D1S/O1/29 O DEFERIDO

2015/01/26 2015/01/29 D DEFERIDO

2015/01/26 2015/01/29 D DEFERIDO

2015/01/26 2015/01/29 D DEFERIDO

2015/01/26 2015/01/29 O DEFERIDO

2015/01/26 2015/01/29 O DEFERIDO

2015/01/26 2015/01/29 O DEFERIDO

2014/12/29 2015/01/20 O DEFERIDO

2015/01/22 2015/01/28 O DEFERIDO

673/2006

277/2011

4/2015 NUNO ALBERTO SIMÕES GARCIA



PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
EXECUTAR AS OBRAS

PROJECTOS DE ESPECIALIDADE

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

PROJECTO DE ARQUITECTURA

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
APRESENTAR ELEMENTOS

2014/12/31 2015/01/23 D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO COM
CONDICIONN~1ENTOS

2014/11/24 2015/01/19

2014/12/17 2015/01/22 O DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIMIENTO COM
CONDICIONAMENTOS

2014/12/19 2015/01/22

2014/12/29 2015/01/29

OLGA MARIA GASPAR LADEIRA

PATRICIA ALEXANDRA QUINTINO
RATÃO

QUINTA DOS ROUXINÓIS,
ACTIVIDADES TURISTICAS LDA.

ROSA MARIA REBELO VILAÇA
PEREIRA

RUI CARLOS DE OLIVEIRA TIAGO

RUI MANUEL NOVO DE OLIVEIRA

SANDRA MARIA OLIVEIRA
ROSMANINHO

SILVIA ALVES LINO

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR

RUA CERRADO DO GATO—CARVOEIRA

DEMOLIÇÃO E CONSTRUÇÃO DE EDIFICIO DE
HABITAÇÃO, COMÉRCIO, SERVIÇOS E
ACTIVIDADES DE ESPECTÁCULOS DE NATUREZA
ARTÍSTICA, ANEXO DE APOIO E MUROS
AVENIDA MOVIMENTO DAS FORÇAS ARMADAS,
N.° 9 E lO—MAFRA

ALTERAÇÃO DE OFICINA DE CARPINTARIA (COM
DEMOLIÇÃO) PARA HABITAÇÃO, ANEXO,
CHURRASQUEIRA E MUROS DE VEDAÇAO
RUA PRINCIPAL, N°36—CASAIS DA AREIA

LEGALIZAÇÃO DE AMPLIAÇÃO DE
ESTABELECIMENTO DE RESTAURAÇÃO E
CONSTRUÇÃO DE ANEXOS
RUA DOS ROUXINÓIS, N.° 3—MALVEIRA

AMPLIAÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR

CACHOEIRA

ALTERAÇÃO E AMPLIAÇÃO DE HABITAÇÃO
UNIFN’IILIAR E CONSTRUÇÃO DE PISCINA
PRACETA VALE JANEIRO, N.° 5—OUTEIRINHO

LEGALIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO DE ANEXO
RUA DOS ANJOS, N.° 11 — ASSEICEIRA
GRANDE

CONSTRUÇÃO DE APOIO AGRICOLA E
INSTALAÇÕES PARA A PRODUÇÃO E
ARMAZENAMENTO AGRICOLA (ESTÁBULO, SALA
DE ORDENHA, SALA DE ARMAZENAMENTO DE
ALIMENTOS)
RUA DA FONTE NOVA, N.° 15—ENCARNAÇÃO

LICENCIAMENTO PARA COLOCAÇÃO DE
CONTENTOR PARA SERVIÇOS E/OU COMÉRCIO
RUA PINHAL DOS FRADES, N.° 2—ERICEIRA

CONSTRUÇÃO DE COZINHA AGRÍCOLA, ADEGA,
ARRUMOS E GARRAFEIRA
CAMINHO DO RAMALHÃO, N.° 8—MONTESOUROS

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR E
MUROS
ESTRADA DA AVESSADA, N.° 14-VALE DAS
ANDORINHAS

AMPLIAÇÃO DE ESTABELECIMENTO DA INSIGNIA
INTERMARCHÉ (ESTACIONAMENTO)
RUA ALMIRANTE GAGO COUTINHO, N.° 7-MAFRA

AMPLIAÇÃO E ADAPTAÇÃO DE EDIFÍCIO A
ESTABELECIMENTO DE RESTAURAÇÃO E BEBIDAS
RUA DAS QUEIMADAS, N.° 1 — MALVEIRA

PROCESSO [ REQUERIMENTO DESPACHO

TIPO NUMERO DESCRIÇÃO DATA ENT. DATA RESULTADO/RESUMO REQUERENTE PRINCIPAL DESCRIÇÃO/LOCAL DA OBRA

2014/12/17 2015/01/16f D DEFERIDO

2015/01/23 2015/01/28 O DEFERIDO

2015/01/05 2015/01/21 C DEFERIDO O PROJECTO DE ARQUITECTURA COM
CONDICIONAMENTOS

PROJECTO DE ARQUITECTURA

ALTERAÇÕES E TELAS FINAIS

PAULO RUI DOS SANTOS JULIÃO

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

OP

116/2 012

82/2 014

1/20 15

429/2007

493/2005

202/2010

234/2006 EXPOSIÇÃO

197/2012 AUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO

144/2 014

201/2011

189/2009 AUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO

202/2012 ALTERAÇÕES

99/2014 AUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO

D DEFERIDO

2015/01/20 2015/01/23 O DEFERIDO

2015/01/14 2015/01/16 O DEFERIDO

2014/11/24 2015/01/26 O EMITA—SE O ALVARÁ DE UTILIZAÇÃO

ROMÃO HENRIQUES ALEXANDRE

RUI FILIPE PÓVOA MOREIRA

O DEFERIDO

O EMITA—SE O ALVARÁ DE UTILIZAÇÃO

2015/01/16 2015/01/23 D DEFERIDO O PROJECTO DE ARQUITECTURA

2014/12/03 2015/01/16 D DEFERIDO

SOOIMAFRA—SUPERMERCADOS, IDA

SUSHI MISH MISH, LDA



PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA
EXECUTAR AS OBRAS

DEFERIDAS AS TELAS FINAIS. EMITA—SE O
ALVARÁ DE UTILIZAÇÃO

DEFERIDO O PROJECTO DE ARQUITECTURA COM
CONDICIONMIENTOS

UNIBETÃO—INDÚ5TRIA5 DE BETÃO
PREPARADO, S.A

VITOR MANUEL MIRANDA CAEIRO

X-URBE-LOTEM4ENTOS E
URBANIZAÇÕES, LDA

DEMOLIÇÃO DE BARRACÃO EXISTENTE,
CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR,
MUROS DE VEDAÇÃO E DESTAQUE
RUA DA CRUZ, N.° 9—AZENHAS DOS TANOEIROS

LEGALIZAÇÃO DE ARRECADAÇÕES E DE MURO DE
VEDAÇÃO E SUPORTE DE TERRAS
QUEIMADAS-MATOUTINHO

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR,
GARAGEM E MUROS
LARGO DA MINA, N.° 1—ENCARNAÇÃO

CONSTRUÇÃO DE EDIFICIO MULTIFAMILIAR E
COMERCIOS E SERVIÇOS
RUA BARRIL DE BAIXO-BARRIL DE BAIXO

OP

OP

OP

OP

2 7/2 013

525/2002

132/2013

7/2 015

PROCESSO REQUERIMENTO DESPACHO

~P0 NUMERO DESCRIÇÃO J DATA ENT. DATA RESULTADO/RESUMO REQUERENTE PRINCIPAL DESCRIÇÃO/LOCAL DA OBRA

LICENCIAMENTO (ARQ + ESP)

AUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO

PROJECTO DE ARQUITECTURA

D DEFERIDO

D DEFERIDO O PEDIDO DE LICENCIAMENTO

2015/01/16 2015/01/22

2014/12/29 2015/01/21

2014/12/18 2015/01/29 D

2015/01/12 2015/01/16 D

SÕNIA PATRICIA GONES CALISTO



PARECER

MJÂ~~

2015/02/03

O Vereador,

2015/02/03 O Presidente da Câmara,

A Directora de Departamento,

Concordo.

À consideração Superior.

20 15/02/03

A Chefe de Divisão

Concordo com a presente informação.

À consideração superior.

INFORMAÇÃO Interno! 2015/1454

ASSUNTO: 2.~ Modificação aos Documentos Previsionais de 2015

O Orçamento e as Grandes Opções do Plano são dois instrumentos de gestão
previsionais, pelo que, dada a sua natureza, a lei prevê, nos pontos 8.3.1 e 8.3.2
do Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais, a realização das
modificações consideradas necessárias para que, durante a sua execução, tais
instrumentos se coadunem com a realidade do Município.

Verifica-se a necessidade de reforçar as dotações de rubricas que se revelam
insuficientes. Pelo exposto, proponho o projecto da 2.~ Modificação aos Documentos
Previsionais do corrente ano.

DESPACHO
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

APROVADA
No uso da competência delegada pela Câmara Municipal, na sua

reunião realizada em 1811012013

03/02/2015

(Hélder Sousa Silva)

Modelo G-50/2 Informação 1



CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

A Alteraçâo ao Orçamento da Despesa apresenta aumentos e diminuições no valor

de 777.500,00€ (setecentos e setenta e sete mil e quinhentos euros), conforme
quadro infra:

Designaç~o PAM/PPI Reforços Dimlnuiç6es

AquisiçâodeBenseserviços 6500,00 QM0

locação de Edifícios 6500,00

Outras Despesas Correntes 6~

Outras Restituições 6

Aquisição de Bens de Capital 766~,00 771000,00

Edifícios Municipais pPI 730 ~,03

Edificios Escolares PPI 8O~,

Arranjos Paisagísticos- Zonas Verdes PPI 100000,

Equipamento- Iluminação Pública PPI 36~,0J

Ampliação do Estacionamento na Vila de Mafra PPI 23O~,00

Arranjo das Zonas Balneares PPI 120~,00

Requalificação de Diversos Espaços Urbanos PPI 241000,00

Transferêndas de Capital

Instituições Sem Fins Lucrativos PPI

Total 777 500,00~ 777 50~00

Mafra, 3 de Fevereiro de 2015

A Técnica Superior

(Cândida Jacinto)

Modelo G-S0/2 — Informação



ENTIDADE MODIFICAÇÕESAO ORÇM4ENTODA DESPESA Página: 1
MODIFICAÇÃO NUMERO: 2

MUNICÍPIO DE MARRA ALTERAÇÃO AO ORÇMIENTO DA DESPESA NUMERO 2 X ANO CONTABILISTICO DE 2015 DATA DE APROVAÇÃO 2D15/02/03

DESPESA
IDENTIFICAÇÃO DAS RUBRICAS

MODIFICAÇÕES ORÇAMENTAIS O
DOTAÇÃO DOTAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO INSCRIÇÕES / DIMINUIÇÕES / SEGUINTE
ORGkIICA ECOÚICA DESCRIÇÃO A’ffERIOR REFORÇOS ANULAÇÕES —

01 ADMINISTRAÇÃO AUTÁRQUICA
0102 C$WRA MUNICIPAL

08 TRANSFERÉNCIAS DE CAPITAL
0807 INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
080701 Instituições Sem Fins Lucrativos 107.530,00 5.000,00 112.530,00

02 DEPARTPNENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS
0202 DIVISÃO DE GESTÃO FINANCEIRA E PATRIMÓNIO

02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
0202 AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS
020204 Locação de EdifíCios 24.720,00 6.500,00 31.220,00
06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES
0602 DIVERSAS
060203 Outras
06020301 Outras Restituições 40.000,00 6.500,00 33.500,00

03 DEPARTANENTO DE URBANISMO, OBRAS MUNIC. E N4BIENTE
0301 DIVISÃO DE OBRAS E ~W1UTENÇÃO

07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
0701 INVESTIMENTOS
070103 EDIFÍCIOS
07010301 Instalações de Serviços 906,575,00 730.000,00 1.636.575,00
070104 CONSTRUÇÕES DIVERSAS
07010499 outros 500.000,00 230,000,00 270.000,00
070110 EQUIP»IENTO BÁSICO
07011099 outro 216.350,00 36,000,00 252.350,00
0703 BENS DE DOMÍNIO PÚBLICO
070303 OUTRAS CONSTRUÇÕES E INFRA-ESTRUTURAS
07030399 outros 1.052,400,00 241.000,00 811.400,00

0303 DIVISÃO DE MIBIENTE, ESPAÇOS URBANOS E RURAIS
07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
0703 BENS DE DOMÍNIO PÚBLICO
070303 OUTRAS CONSTRUÇÕES E INFRA-ESTRUTURAS
07030305 Parques e Jardins 475.910,00 100.000,00 375.910,00

04 DEPMTMIENTO SÓCIO-ECOMÓNICO
0401 DIVISÃO DE TURISMO, CULTURA E DESPORTO

07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
0703 BENS DE DOMÍNIO PÚBLICO
070303 OUTRAS CONSTRUÇÕES E INFRA—ESTRUTURAS
07030399 outros 433.500,00 120.000,00 313,500,00

0403 DIVISÃO DE EDUCAÇÃO E JUVENTUDE
07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
0701 INVESTIMENTOS
070103 EDIFÍCIOS
07010305 Escolas 149.500,00 80000,00 69.500,00

TOTAL ... 3.906.485,00 777.500,00 777. 500,00 3.906,485,00

TOTAL DE DESPESAS CORRENTES ,,,. 6.500,00 6.500,00

4idente da Cám
~Silva)lder Pjitónio Guerra e

771.000,00 771.000,00

- 110

TOTAL DE DESPESAS DE CAPITAL

APROVADA

Em 2015/02/03

No uso da competênCia delegada pela Cãmara Municipal,

na reunião realizada em 2013/10/18.



APROVADA

Em 2015/02/03

No uso da conipetêscia delegada pela câmara Municipal!

na reunião realilada em 2013/10/18.

~er~tó:i::uerad~o:sa:va,

F000IFICAÇÕESAO PLANO PLURIANUALDE IWESUNENTOS Pagina
ENTIDADE

NODIFICAÇÃO NUMERO 2
MUNICIPIO DE F5AFRA ALTERAÇÃO AO PLM~ DE I9~ESUMEN1OS NUMERO 2 DO N~ COM1’ASILISTICO 2015 DATA DE APROVAÇÃO 2015/02/03

DOTAÇÃO ANTERIOR NOOIFICAÇÕES ORÇANEN~A1S
O5JECFIVO / NUMERO CODIDO CODIGO DATAS VALOR
pROG~4A / DO DA DA MOO 04 cuRso (FIRÔJSCIMEIITO) DOTAÇÃO SEGUINTE
PROJECtO / PROL DESCRIÇÃO CLASSIFIC CLASSIFIC. EX REALIZADO M~S SEGUINTES INSCRIÇÕES / DIMIFRJIÇÔES

ACÇÃO ACÇÃO ORGMIICA ECOP~IICA INICIO FIM — TOTAL DEFINIDO NÃO DEFINIDO REFORÇOS MAJLAÇÕES

1EANS PORTE

1. FUnÇÕeS gerais
1.1. Serviços gerais da administração publica
1.1.1. Adolinistração geral
1.1.1. 01 2014 Construção, Reparação e Beneficiação
1.1.1. 0101 2014 1 Edificios Municipais 0301 07010301 2014/01/01 2017/12/31 O 104,786,57 906, 57500 906.57500 730.000,00 1.636.575,00
2. Funções sociais
2.1. Educação
2.1.1. Ensino não superior -

2.1.1. 01 2014 construção, Reparação e aeneficiação
2.1.1. 0101 2014 14 Edificios ESCOlares 0403 07010305 2014/01/01 2017/12/31 O 64. 557,19 149. 500,00 149. 500,00 80.000,00 69. 500,00
2.4. Habitação e serviços colectivos
2.4.2. Ordenaaiento do território
2,4,2, 01 2014 construção e Requalificação
2.4.2. 0101 2014 22 Requalificação de Diversos Espaços srbanos 0301 07030399 2014/01/01 2017/12/31 O 353.563,40 1.452.350,00 1.052.350.00 400.000,00 241.000,00 8il.350,00
2.4.6. Protecção do meio aa,biente e conservação a

mature
2,4.6, 01 2014 construção. Reparação e Beneficiação
2.4.6. 0102 2014 39 Arranjos Paisagísticos — Zonas Verdes 0303 07030305 2014/01/01 2017/12/31 O 349.893,80 462.910,00 462.910,00 100.000,00 362.910,00
2.5. Servicos culturais, recreativos e

religiosos
2,5,3, outras actividades civicas e religiosas
2,5,3, 01 2014 Transferências
2. 5.3. 0101 2014 67 Transferéscias de Capital 0102 080701 2014/09/16 2017/12/31 7. 510,00 7. 510.00 5.000,00 12.510,00
3. Funções económicas
3.2. Industria e energia
3.2.1. Iluminação pública
3.2.1. 01 2014 Iluminação em Diversas Localidades
3.2.1. 0102 2014 56 Equipamento , - 0301 07011099 2014/01/012017/12/310 174,640,64 11.540,00 11.540,00 36.000,00 47.540,00
3.3. Transportes e coounicaçoes
3. 3.1. Transportes rodoviárias , , -

3.3.1. 01 2014 construção, Reparação e Beneficiaçao
3.3.1. 0102 2014 60 Ampliação do Estacionamento na Vila de 0301 07010499 2014/01/01 2017/12/31 1 490.000,00 490.000,00 230.000,00 260.000,00

Mafra
3.4. Comércio e turismo
3.4.2. Turismo -

3.4.2. 01 2014 Construção, Reparação e Beneficiação
3.4.2. 0102 2014 67 Arranjo das Zonas Balneares 0401 07030399 2014/01/01 2017/12/31 — 210,028,24 430.000,00 430.000,00 120.000,00 310.000,00

TOTAL 1.257.469,94 3.910.385,00 3.510.385,00 400.000,00 771.000,00 771.000.00 3.510.385,00



~OIF1C1ØES lO PU1C PGIFLU 2
ENTIDADE

CODIFICAÇÃO UWERO 2 CO ~O C0N1’ABILISTICO 2015
ML*IICIPIO DE NAFM DATA DE ~ROVAÇÃO 2815/82/03

COTAÇÃO »IiERIOR MODIFICAÇÕES ØRQJ4EKTAIS VMIAÇÃO DA VARIAÇÃO PMA MOS SEGUINTES COTAÇÃO SEGUINTE
OB)ECH\fl / IDENTIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO VALOR COTAÇÃO DEFINIDA COTAÇÃO
PROG~NA / CO RES~HSÃVEL Dl OJ~SO /FI~CIN1EUrO COTAÇÃO NÃO
PRO)ECFO / PROl. DES~IÇÃO ORÇANENTAL REALIZACO TOTAL INSCRIÇÕES / DIMINUIÇÕES / DEFINIDA 2016 2017 2018 SEGUINTES DEFINIDA U~O DEFINIDA COTAÇÃO

ACÇÃO ACÇÃO DEFINIDA FLÃO DEFINIDA REFORÇOS AJUJLAÇÔES TOTAL

TRARS~RTE 1047.44170 2.590,385,00 1.145.080,00 3.735,385,00 771.080,00 421.000,00 -745,00000 2.940.185,80 400.000,00 3.340.385,00

3.3.1, 01 2014 ~R~araçaoe
Btci~

3.3,1. 0102 2014 1 60 knpliaÇào ~ Estacionannto na ~ 0301 07010499 490.000,00 490.000,00 230.000,00 260.080,00 260.000,00
Vila de Hafra

3.4. ~ádoetijri~
3.4.2. TLri~
3.4.2. 01 2014 ~istruçk, R~.araçio e

Baieficiaçá
3.4.2. 0102 2014 1 67 Arranjo das Zonas Balneares ~DA 0401 07030399 210.028,24 430.000,00 430.080,00 120.08000 310,000,00 310.000,00

TOTAL ... 1,257,469,94 3.510.305,00 1.145.000,00 4.655.305,00 771.000,00 771.000,00 -745.080,00 3.510.385,00 400.080,00 3.910.185,00

~ROVADA

Eo 2015/02/03

~o uso da coapetência delegada pela Câaara Municipal,

na reunião realizada ei 2013/10/18.

Fre ldDnte da C~u’a

uva)



~IECA~ES AO iwn PAGINA
ENTIDADE

~3DIFICAÇÃO NIAIERO 2 L~ MiO CONtAEILIStICO 2015
NUNICIPIO DE HAFRÂ DATA DE ~ROVAÇÃO 2015/02/03

~rAÇÃ0 MIFERIOR NOOIFICAÇISES ORÇADENFAIS VAIIAÇÃO DA VARIAÇÃO PADÀ MiOS SEGUINtES ~TAÇÃO SEGUINTE
O6)ECTI~ / IDENTIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO VALOR ~tAÇÃO DEFINIDA ~rAÇÁ0
PR060M4A / RES00NSÁVEL MiO EM CURSO /FIIWICIAAIENTO WTAÇÃO uÃo
PRO)ECÍO / PRO). DESCUIÇÃO ORÇMIENtAL REALIZA~ tOtAL INSCUIÇÕES / DIMiNUIÇÕES / DEFINIDA 2016 2017 2018 SEGUINtES DEFINIDA i~O DEFINIDA LOtAÇÃO

ACÇÃO ACÇÃO DEFINILO R~O DEFINILO REFORÇOS »UJLAÇÕES TOTAL

1. Fwçóes gerais
1.1. serviços gerais da

aàinistrfl piblica
1.1.1. Aàinistraçk geral
1.11. 01 2014 ~istruçk, R~araç~o e

8~ief~ciaç~
1.11. 0101 2014 Ii Edificios Municipais 0301 07010301 104.786,67 906575,01 745.000,00165157500 730.000,00 -745.00000 1,636575,00 1.636.575,00

Firçoessoaais
2.1.
2.1.1. BisirD ri~ superior
2,1,1, 01 2014 ~strUÇ~, R~eraçÃo e

B~eficiaç~
2.1.1. 0101 2014 114 Edificios Escolares 0403 07010305 64.557,19 149.580,00 149.500,00 80.000,00 69.500,00 69.500,00
2.4. Habitzçâ e servips

~lecti~us
2.4.2. Or&~sito~terri~rio
2.4.2, 01 2014 O~nstruç~o e R4aliflclçi
2.4.2. 0101 2014 122 Reçualificação de Diversos 0301 07030399 353.563,40 1.052.350,00 400.011,011.452.350,00 241.000,00 011.350,00 400.000,00 1.211.350,00

Espaços urbanos
2.4.6. Protecçk da ~io ~biente e

wvservaçio da nawre
2.4.6, 01 2014 aqsstruç~, R~asaçio e

E~ieflciaçx
2.4.6. 0102 2014 139 Arranjos Paisagísticos zonas 0303 07030305 349.893,80 462.910,00 462.910,00 100.000,00 362.910,00 362.910,00

Verdes
2.5. servias culturais,

recreativos e religiosos
2.5.3. wtras actividades cívicas e

religiosas
2.5.3. 01 2014 Transfer&vcias
2,5.3. 0101 2014 187 Transferências de Capital 0102 080701 7.510,00 7.510,00 12.510,00 12.510,00
3. RflçI~e5 R~áiCa!
3.2. Industria e erwgia
3,2.1. Ilainaçk ixiblica
3,2.1, 01 2014 Ilainaçá, a Diversas

Localidades
3.2.1. 0102 2014 158 Equipanento 0301 07011099 174.640,64 11,540,00 11.540,00 36.000,00 47.540,00 47.540,0
3.3. transportes e ~nnicações
3.3.1. Transportes rodaviários



O~1F1CAÇ8ES RAS GRAURES REÇOES RI PLAUO PÀGIOA: 2
EU! IDADE

000IFICLÇÃO NUMERO 2 00 MIO CO1VTAEILISTICO: 2015
MUNICIPIO RE R~RA ALTERAÇÃO AO PLANO DE IRMESTIIENTOS NOMERO: 2 RATA DE onoowç6o 2015/02/03

OOTØO M13I~R *WICAÇ&S O~ÇNBTAI5 (vwfl +/-) ciir4o SWJDIIt
O8)ECTIVO / IDEOJIFIC. CLASSIFICÇÃO
PRDERMIA / RO DESCRIÇÃO RESPOISÁNEL MIO EM CORSO ANOS MIO EM CURSO MIOS SEGOIIUES MM EM CURSO MIOS SEGUROTES
PROJECTO / PROJ. ORÇMIEJITAL SEGUINTES

ACÇÃO zçÃo TOTAl. REFlUIRA NÃO REFlUIDA DEFINIDA NÃO REFIOIOA 2016 2017 2011 SEGUINTES TOTAL DEFINIRA NÃO DEFINIDA 2816 2817 2018 SEGUINTES

T~ISPORTE 3.735385,80 2.590.385,80 1.145. ~,00 350.800,04 -745.004,00 3. 340.385,80 2.940,385,08 480.800,03

3.3.1. 01 2014 C~isb~çio, R~araçio e 490.040,00 490.804,80 -238.048,04 260.040,80 260.040,08
Bffiehciaçaa

3.3.1. 0102 2014 1 60 A~pliação do Estaciananento na MONA 0301 07010499 490.040,00 490,804,80 -230.048,80 260,040,80 260.040,00
Vila de Nafra

3,4, C&rcio e toris~o 430.040,08 430.004,80 -120.040,04 310.040,00 318.030,00
3.4.2. Turis~o 430,040,08 430,0(0,80 -120.800,80 310.040,00 318.040,00
3,4,2, 01 2814 CmsttØo, R#paraçio e 430,040,08 430.003,04 -120.040,80 310.040,00 310.040,00

~,eh~açao
3.4.2, 0102 2014 1 67 Arranjo das Zanas Raineares RONDA 0481 87030399 430.040,00 430.0(0,00 -120.010,00 310.040,08 310,800,80

TOTAL ,,, 4.655 .315,00 3.510.385,00 1.145.~,80 -745.800,80 3.910.385,08 3. 510, 385,80 400,004,00

MOOVAOA

Do 2015/02/83

No uso da canpetincia delegada pela Cánara Vioicipal

na reunião realizada co 2013/10/18.

~MtÃOioGue~saSn1va)

Pres dente da Clanra



NUDIFICIÇOES DAS GRANDES DEÇOES DO P1010 PÁGINA
ENTIDADE

D~1FIaÇÁO NUMERO DA ANO CONTAOIUSTICO: 2015
000ICIPIO DE MAPRA ALTERaÇÃO AO PLANO DE IrNESTINENtOS NOOERO: 2 DATA DE APROVAÇÃO 2015/02/03

ooTPç6o osica ~»wzfl oaç&~aT,,rs (vw~çÁo t/-) co4o s~innt
ONJECTIVO / IIENTIFIC. CLASSIFICAÇÃO
PR%RANN / DE DESCRIÇÃO RESP&OSÃVER ANO EM CORSO ANOS ANO EM CNRSO ANOS SEGUINTES ANO Dl CURSO ANOS SEGUINTES
PRO)Eao / PRO). ORÇUIENTAL SEGUINTES

ACÇÃO ACÇÃO TOTAL DEFINIDA l~O DEFINIDA DEFINIDA NÃO DEFINIDA 2016 2017 2010 SEGUINTES TOTAL — DEFINIDA NÃO CEINIDA 2016 2017 2018 SEGUINTES

O NA

1. 635 575 0 O
1,636,57500

1,636.575,00
1.536.57500

745.012(0
745.~,01

745.002,10
745.003,10

745.002,01
401.010,01

401.100,03

4M0~2
403.~,01
401

1.636.57500 1.536.575,00
1.636,575,00 1.536.575,00

1:1.

1.1.1.
1.1.1.

~,1,1.

21.
2.1.1,
2.1.1.

2.1.1.
2.4,

2.4.2.
2.4.2.
2.4.2.

2.4.6.

2.4.6.

2.4.6.

2.5.

2.5.3.

2.5.3.

3:2.
3.2.1.
3.2.1.

3.2.1.
3,3,
3.3.1.

01

0101

01

0101

01
0101

01

0102

01
0101

01

0102

2014

2014 11

2014

2014 114

2014
2014 121

2014

2014 139

2014
2014 107

2014

2014 1 SI

RØes gerais
serviços perais &
âinis~aç~o pôlica
Aáinisbfl geral
C~struç~o, Kçaraçio e

Edifícios Municipais
~oç~~sodaÃO
E&caçao
Disino no stçerior
Ca~strioçk, R~araç8o e
Bmeficiaçio
Edificios Escolares
KáitaØo e serviços
colectivos
~d~aneito do territílo
cifistrUçio e Re~ialifica~o
Requalificação de Diversos
Espaços Orbanos
Protecção do tem tie,te e
cosservaçio da natura
caisteuçzo, R~arfl e
Baiefici ação
Arranjos Paisagísticos - Zonas
verdes
servicos ajiburais,
recreativos e religiosos
outras actividades civicas e
religiosas
Transferdocias
TransferiTcias de Capital
Aisçães ecr~icas
Industria e mergia
Il~inaçio flflca
il~infl en Diveroas
localidades
Equipanento
Transpoctes e cnnicaç0es
transportes rodovidoins

1.651.575,00
1.651.575,00

1.651.575,00
1. 651. 575 0 O

1.651.575,00
2.072,270,00

149.500,00
149.500,00
149.500,00

149.500,00
1.915.260,00

1.452.350,00
1.452.350,00
1,452,350,00

462.910,00

462,910,00

462.910,00

1.510,00

1.510,00

1,510,00
1,510,00

931,540,00
11.540,00
11.540,00
11. 5 40, 00

11.540,00
490.000,00
490.010,00

906.575,01
906.575,00

906.575,01
906.575,01

906.575,01
1.672,2 70,03

149.500,01
149.500,01
149. 501

149. 5 03, (°J
1.515.260,01

1.052.350,00
1.052.350(0
1.052.350,00

462.910,01

452,910,01

452.910,01

7. 5 10, 00

7.510,01

7.510,003
7, 5 10, 03

931. 5 40, 03
11.540,01
11. 5 40, 03
11.540,10

11.540,01
490.001,01
490.001,01

0301 07010301

0403 07010305

0301 01030399

0303 07030305

0102 000701

0301 07011099

400.001,01

400.001,01

400,001,01
400.001,01
400.001,01

730,010,01 -745.001,03
730,010,01 -745.001,03

730.010,01 •745.001,03
730.000,01 -745.001,00

730.010,01 -745.001,03
-416.010,01

-80.010,01
-00.010,01
•00. 030, 01

•00. 030, 03
-341.010,01

-241.010,03
-241.030,03
-241.000,00

-100.010,01

-1(0.010,01

-101.010,01

5.010,01

5.010,01

5.010,01
5.000,01

-314.000,01
36.010,01
36.010,01
36.000,00

35, 010, 01
-2 10, 010, (0
-2 30.010, 01

1.635.575,00
1.656.270,00

59.500,00
69. 500, 00
69.500,00

69.500,00
1.574,260,00

1.211.350,00
1.211.350,00
1.211.350,00

362.910,00

362,910,00

362.910,00

12.510,00

12,510,00

12.510,00
12.510,00

617.540,00
47.540,00
47. 5 40, 00
47,540,00

47.540,00
260,000,00
260.010,00

1,536,57 5,00
1.256.270,00

69.500,00
69.500,00
69.500,00

69500,00
1,174,26 0,00

011.350,00
011.350,00
811.350,00

352.910,00

352.910,00

352.910,00

12, 5 10, 00

12.510,00

12,5 10,00
12,5 10,00

617,540,00
47, 5 40, 00
47, 540, DO
47.540,00

47.540,00
250.000,00
250.000,00



Departamento de Administração Geral e Finanças
Divisão de Gestão Financeira e Património

Tomei conhecimento
A Reunião

Ao abrigo dos despachos n.°s 49/2013-PCM de 21.10.2013 e 79/2013-PCM de

02.12.2013, informo das decisões geradoras de custo ou proveito financeiro por

mim proferidas, durante o período de 5 de Janeiro a 30 de Janeiro de 2015 ao

abrigo das competências que me foram

seguinte:

subdelegadas, cujo resumo éo

Licença de Recinto de Diversão provisória

Licença Especial de Ruído

Mafra, 30 de Janeiro de 2015

O Vereador,

1

1

CÂMARA MUNICIPAL DE MAFR.A
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O m ara,

2015/12/03

INFORMACÃO

(Hugo Moreira Luis)

OflsZbtC



RELAÇÃO DOS ACTOS PRATICADOS AO ABRIGO DE COMPETÊNCIA SUBDELEGADA
SR. VEREADOR HUGO MOREIRA LUIS

DATA DO
DESPACHO ACTO ENTIDADE REQUERENTE VALOR DESPACHO

30/01/2015 LICENÇA ESPECIAL DE RUÍDO FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL DA FREGEISA DE NOSSA
SENHORA DA OLIVEIRA - SOBRAL DA ABELHEIRA ISENTO DEFERIDO

30/01/2015 LICENÇA DE DIVERSÃO PROVISÓRIA FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL DA FREGEISA DE NOSSA
SENHORA DA OLIVEIRA - SOBRAL DA ABELHEIRA ISENTO DEFERIDO

7 1
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Cencmc2a- czrn o
NA cn~ct~2Áctcç?≥

A Chefe de Divisão

Scq~cflcQ.

N

4 ç~~a*

zFdented~

Hélder Sousa Silva)

INFORMAÇÃO Interno/2015/ 1428

ASSUNTO: Lista de prestação de serviços objecto de adjudicação no período de 19 a 30 de Janeiro de 2015

Pela presente dá-se conhecimento ao executivo da lista de prestação de serviços objecto de
adjudicação no período de 19 a 30 de Janeiro de 2015.

MANUEL JOAQUIM DA COSTA -

REPARAÇÃO DE VEÍCULOS

PESTNIX - DESINFESTAÇÕES E
PROTEÇÃO AMBIENTAL, LDA

ANTONIO DUARTE FERNANDES
DE CARVALHO, LDA

DESPACHOPARECER

bcs-et

o Vereadc,~,~~_,

A Directora de Departamento,

Valor Data doFornecedor Descrição da Despesa
(clIVA) Compromisso

FEÉRICA - FÁBRICA DE
EQUIPAMENTO PARA 31457 € Reparação da porta do Armeiro do 20/01/2015

SEGURANÇA E INOVAÇÃO Edifício da Protecção Civil
INDUSTRIAL, LDA

4612,50€ Reparação de Comboio Turístico

1 660,50 € Serviços de Desratização eDesinfestação na Vila de Mafra

135,14 € Aferição de Tacógrafo

2 1/01/2015

2 1/01/20 15

2 1/01/2015

Modelo G-50/2 tnformaçâo



JOSÉ ALBERTO RODRIGUES -

INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS,
LDA

CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

L
21/01/2015

22/01/20 15

FERNANDO CARLOS FRADINHO
GASPAR

ARTUR FLORENCIO & FILHOS -

AFF EQUIPAMENTOS
DESPORTIVOS, LDA.

TERRUM - JARDINAGEM
UNIPESSOAL, LDA

REISOEIRO, VENDA E FABRICO
DE MATERIAL EM INOX, LDA

VIAMARCA - PINTURAS DE
VIAS RODOVIÁRIAS, S.A.

CONTROLAUTO - CONTROLO
TÉCNICO AUTOMÓVEL SA

IMAGEM PLANA-PUBLICIDADE
E DECORAÇÃO LDA

ENERTECNICA - ASSISTENCIA
E INSTALAÇOES TERMICAS,

LDA

ASSOCIAÇÃO BANDEIRA AZUL
DA EUROPA

PINTO & CRUZ - SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO S.A.

MOTICRISTO-COMÉRCIO DE
AUTOMÓVEIS, S.A.

REISOEIRO, VENDA E FABRICO
DE MATERIAL EM INOX, LDA

JOSÉ FIALHO PIEDADE -

FIALHO MECANICA GERAL

227,43 €

1 069,30 €

2 400,00 €

281,35 €

4 589,36 €

Reparação de Viatura

Fornecimento e montagem de rede de
vedação

Reparação de Viaturas

22/01/20 15

22/01/2015

22/01/20 15

22/01/20 15

22/0 1/20 15

22/01/20 15

23/01/2015

26/01/20 15

23/01/20 15

26/01/20 15

26/01/20 15

26/01/20 15

26/01/20 15

26/01/20 15

ENERTECNICA - ASSISTENCIA
E INSTALAÇOES TERMICAS,

LDA
27/01/2015

CISION, PORTUGAL SA

Reparação da Iluminação Pública
2 275,50 € Diversas reparações na sequência de

acidentes de viação

Monitorização da informação divulgada
5 166,00€ na Imprensa, acerca do Município de

Mafra - Serviços Clipping

Inspecções/ Reinspecções de diversas
viaturas

1 898,73 €

2 352,38€ Diversas Reparações na via pública

Reparação de portão do Complexo436,65€ Escolar da Malveira

Diversas reparações na sequência de1 217,70 € acidentes de viação

1 999,74 €

Execução da Placa de Obra - Parque172,20€ de Estacionamento do Alto da Vela

Reparação AVAC-Centro Saúde Enxara
Bispo

Candidatura Bandeira Azul

Reparação de Máquinas de Lavar
499,65 € Louça da EB Hélia Correia - Mafra e do

JI do Quintal

Reparação de Viatura

Reparação do Portão do Complexo767,52€ Escolar da Carvoeira

Aluguer de Autocarro para Transporte
do coro da Universidade de Lisboa, -250,00€ concerto na Basílica do Palácio

Nacional de Mafra

BARRAQUEIRO TRANSPORTES,
SA

Reparação do Circulador WILO STAR
Z25/6 das Piscinas Municipais da

831,85 € Venda do Pinheiro e da Sonda do
Sistema de Aquecimento as Piscinas

do PDM

Modelo G-5O/2 — Informação
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2045-EMPRESA DE Reparação do Sistema de Detecção de233,70€ Incêndio do Edifício dos Paços do 27/01/2015SEGURANÇA, SA Concelho

ORONA PORTUGAL, LDA 191,44 € Reparação do Elevador do Complexo 27/01/2015escolar da Igreja Nova e Cheleiros

EMER - ERVIÇOS, LDA 2 275,50€ Reparação de portas au oma icas o 27/01/2015mercado municipal da Ericeira

GRAFICA SOBREIRENSE - 377,61 € Diversos Trabalhos Gráficos 27/01/2015ARTES GRAFICAS, LDA

Serviços de Segurança e Vigilância

2045-EMPRESA DE serviço de ligação à central de3 060,30€ alarmes, de piquetes e manutenção 28/01/2015SEGURANÇA, SA (Educação, Desporto, Cultura e Acção

Social)

Serviços de consultadoria geotécnica:
Análise da interferência das escadarias 27/01/20 153ETSJ - GEOTECNIA, LDA 1 845,00€ localizadas na Arriba Sul da Praia de

Ribeira de Ilhas

AGRIMAFRA-MAFALDA SOFIA 432,05 € Reparação de corta relva 28/01/2015SANTOS ANTUNES

ALUTERM - PAULO MADEIRA Reparação da Porta do Quiosque da 30/01/20 15ESTORES, ALUM~NZOS E 318,57 € Malveira
AUTOMATISMOS,

Fornecimento e Aplicação de
SANCOVIA, LDA 2 337,00€ Gradeamento na EB da Venda do 30/01/2015

Pinheiro

ENERTECNICA - ASSISTENCIA
E INSTALAÇOES TERMICAS, 321,77 € Reparação da Caldeira do Complexo 30/01/2015Escolar de Santo IsidoroLDA

Mafra, 2 de Fevereiro de 2015

O Técnico Superior

(Vasco Mota)

44 551,01 C
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O Vereador,

L~9SO (~ ~7\k

,..L.~
A Directora de Departamento,

A CncLQ~tcxCC~
02 i Ç

A Chefe de Divis!~_~

INFORMAÇÃO Interno/2015/1148

ASSUNTO: Rescisão da ocupação da loja/talho n.° 3 do mercado municipal da Ericeira.

Considerando que a Empresa Augusto Armando Camocho, Limitada, é devedora a
esta Câmara Municipal da quantia de 1.683,44 € (mil seiscentos e oitenta e três
euros e quarenta e quatro cêntimos) proveniente do pagamento das taxas previstas
no ponto 1.1 do artigo 11.0 da Tabela de Taxas em vigor neste Município, pela

ocupação da loja/talho n.° 3 do mercado municipal da Ericeira referente aos meses
de Junho de 2014 a Janeiro de 2015.

Considerando a alínea c) do artigo 10.0 do Regulamento dos Mercados Municipais
em vigor neste Município, à Câmara Municipal reserva-se o direito de rescisão da

ocupação por falta de pagamento das taxas correspondentes.

Modelo G-50/2 — Informação
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OÍPb~sidente âmara,

(Hélder Sou Silva)
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

Face ao exposto, propõe-se submeter à decisão de Câmara a intenção de rescisão

da ocupação da loja/talho n.° 3 do mercado municipal da Ericeira, devendo para o

efeito ser previamente notificada a empresa, dando-lhe um prazo de 10 dias para

se pronunciar em sede de audiência escrita, designadamente, nos termos e para os

devidos efeitos do artigo 100.0 e 101.0 do Código do Procedimento Administrativo,

sem prejuízo de virem a ser desencadeados os mecanismos legais, que visem a

cobrança da dívida, nomeadamente através de processo de execução fiscal

Mafra, 28 de Janeiro de 2015

A Assistente ecnica,

Hoe~a~Jckarau UnD
Maria João Paulino

Considerando a presente informação,
propõe-se que o assunto seja submetido
ao orgão Executivo.
À Consideração Superior,
28/01/2015

A Técnica Superior
Rita Varela

Modelo G-5O/2 — Informação



DECLARAÇÃO 2~. I≤’

Maria da Conceição Noronha Barros Duarte Ferreira, portadora do B.I. n°

2170755, emitido em 29/07/1996 pelo Arquivo de Identificação de Lisboa,

vitalício e do NIF 120224747, residente no Lar da Santa Casa da Misericórdia

da Ericeira, Travessa Prudêncio Franco da Trindade, 2, 2655-344 Ericeira,

declara, por sua honra e na posse de todas as suas capacidades, que doa, ao

Município de Mafra, a sua parte da herança, de Beatriz de Noronha Barros

Ferreira, do prédio descrito sob o n.° 5837/20140225 e inscrito na matriz

predial sob os artigos urbano U-777 e rústico 58-E, da freguesia da Ericeira.

Ericeira, 2 de Fevereiro de 2015

(Maria da Conceição Noronha Barros Duarte Ferreira)

Anexos:

• Certidão do teor da relação de bens no processo de Imposto Sucessório;

• Caderneta Predial;

• Descrição Predial;

• Fotocópia do Bilhete de Identidade;

• Fotocópia do NIF.
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Exmo. Senhor

Chefe do Serviço de Finanças de

Nafra

MARIA DA CONCEIÇÃO NORONHA BARROS DUARTE

FERREIRA, com o N.I.F. 120.224.747, residente no Lar da

Santa Casa da Misericórdia da Ericeira, sito na Travessa

Prudêncio Franco da Trindade, n°2, 2655—344 Ericeira, na

qualidade de herdeira de sua mãe Beatriz de Noronha Barros

Ferreira, vem requerer a V.Exa se digne certificar—lhe, o

teor da relação de bens no processo de Imposto Sucessório

por óbito daquela, ocorrido em O~/OS/19fl , a qual teve a

sua última residência habitual na Rua de Santo António,

n°11, lugar da Ericeira, concelho de Mafraeteb-lavnenlt ctJ~.exo.

Espera de V.Exa Deferimento

A Requerente

~& ~c.Ct’C~~ JÔ’~ItC~
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NOTÁRIO

CERTIFICA:

PRIMEIRO : .Que a fotocópia apensa a esta certidão, está conforme o original

SEGUNDO: Que foi extraida neste Cartório ~ft2~cr.itac~.1avr~da

ci Quanta e_JLarsa -o_.i ° EIS S~Y3 t~.e e~n a t

~

til»., ~ ...Z.._2z.~... —---—_.. ~=__—
TERCEIRO: Que ocupa Aaas.._folhas, as quais tem aposto o selo branco

deste Cartório; e estão todas elas numeradas e por ele, ajudante, rubricadas.

Lisboa, flteenove de
e nove.

O~ Ajudante,

1~os.

• R. - 121
12.° Cartório Notarial de Lisboa

Rua de 5. JuIi3o, 62-2.°
Telef. 32 62 31

LIC. LÍDIA RODRIGUES MAIA DEVESA

O signatário, Ajudante do Décimo Segundo Cartório Notarial de Lisboa

T—65—~O

- ~1 e6pta

1-

Conta:
Art. 18.’ n.°j tOOSQO

« 25.’ ~.os o
Selo do acto 4.~
Selo do Papel .4~
Art. 324 it° 1 s

Total 21o..o.o
São
Conferida —

Conta Reg. sob o N.’ *

1
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Tipo de Prédio: Prédio em Prop. Total sem Andares nem Div. Susc. de Utiliz. Independente

Descrição: Pequena casa de habitação e lagar com 6 divis6es e quintal; 3 portas com os n°5 38 e 39 de policia

e letras J.H.L.

Afectação: Habitação N° de pisos: 1 Tipologia/Divisões: 6

ÁREAS (em m9

Área total do terreno: 5000000 m2 Área de implantação do edificio: 270,0000 m2 Área bruta de construção:

270,0000 m2 Área bruta dependente: 00000 m2 Área bruta privativa: 270,0000 m2

DADOS DE AVALIAÇÃO

Ano de inscrição na matriz: 1977 Valor patrimonial actual (CIMI): €99.800,00 Determinado no ano: 2012

Tipo de coeficiente de localização: Habitação Coordenada X: 88,753,00 Coordenada Y: 222.555,00

1=1 vo lxi A Xl Ca (Xi Cl lxi Cq lxi Cv
99,800.00 603,00 x 250,7500 x 1.00 x 1,50 a 1,100 x 0.40

Vt valor patimonlat tributário, Vc valor base dos prédios ediscados, A = área brida de construção mais a área excedente à área de Implantação, Ca = coeficiente de
afectação, Cl = coeeiciente de localização, Cq = coetciente de qualidade e conforte, Cv = coeeicienee de vetustez, sendo A = (As + Ab) a Cai + Ac +Ad, em que As
representas área bruta privativa, Ab representa as áreas brutaa dependentes, Ao representa a área do terreno livre até ao limite de duas vezes a área de implantação, Ad
representa a área do terreno livre que excede o limiOe de duas vezes a área de Implantação, (As + Ab) x Caj = 100 x 1,0 + 0,90x (160.100). 0,85 a (220- 160) • 0,80
(Au + Ab - 220,0000).
Tratando-se de terrenos para construção, A = área bruta de construção integrada de Ab.

Valor arredondado, nos termos do n52 do Art.e 3~0 do CIME

Mod 1 do IMI n°: 3942183 Entregue em : 2012/07/21 Ficha de avaliação na: 6029109 Avaliada em:

2013/01/17

TITULARES
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Identificação fiscal: 206903/1 546 Nome: BEATRIZ DE NORONHA BARROS FERREIRA

Morada: R.DE STO.ANTONIO 11 ERICEIRA

Tipo de titular: Propriedade plena Parte: 1/1 Documento: OUTRO Entidade: DESCONHECIDO

~i~’AT
~ autoridade CADERNETA PREDIAL URBANA —

~Ç~4 tributãria e aduaneira
.= SERViÇO DE FINANÇAS: 1546- MAF~

1 IDENTIFICAÇÃO DO PRÉDIO

DISTRITO: 11 - LISBOA CONCELHO: 09- MAFRA FREGUESIA: 06- ERICEIRA

ARTIGO MATRICIAL: 777 NIP:

~ LOCALIZAÇÃO DO PRÉDIO

Av.iRualPraça: Rua Prudêncio Franco da Trindade N°: 38/39 Lugar: Ericeira Código Postal: 2655-001

ERICEIRA

~ DESCRIÇÃO DO PRÉDIO

110006. ERICEIRA - u -777 Página 1 de 2



aAT 1
~ autoridade 1 CADERNETA PREDIAL URBANA1 tributária e aduaneira SERVIÇO DE FINANÇAS: 1546 -MAF~

~ Obtido via internet em 2014-11-21

O Chefe de Finanças

(Humberto Pereira Martins)

110906- ERICEIRA - 11-777 Página 2 de 2



O Chefe de Finanças

(Humberto Pereira Martins)
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~,Torwacie CERTIDÃO DE TEOR

~ tributária e aduaneira PRÉDIO RÚSTICO
Modelo B —

SERVIÇO DE rINANçAS:_1546- MAFRA

~ IDENTIFICAÇÃO DO PRÉDIO

DISTRITO: 11 - LISBOA CONCELHO: 09- MAFRA FREGUESIA: 06- ERICEIRA

SECÇÃO: E ARTIGO MATRICIAL N°: 58 ARV:

1 NOMEILOCALIZAÇÃO PRÉDIO

ERIC EIRA

~ ELEMENTOS DO PRÉDIO

Ano de inscriçâo na matriz: 1944 Valor Patrimonial Inicial: €0,00

Valor Patrimonial Actual: €0,00 Determinado no ano: 1989

Área Total (ha): 0,052800

~ PARCELAS

Parcela: 1 Q.C: Q - QUINTAL Classe: N/Def Percentagem: 0,00%

Área: 0,031200 ha Rendimento Parcial: €0,00

Parcela: 2 Q.C.: HAB - HABITAÇÃO (ÔES) Classe: N/Def Percentagem: 0,00%

Área: 0,021600 ha Rendimento Parcial: €0,00

~ TITULARES

ldentificaç~o fiscal: 206903/1 546 Nome: BEATRIZ DE NORONHA BARROS FERREIRA

Morada: R.DE STO.ANTONIO 11 ERICEIRA

Tipo de titular: Propriedade plena Parte: 1/1 Documento: OUTRO Entidade: DESCONHECIDO

~ impresso no Serviço de Finanças de MAFRA em 201 4-11-21

110906- ERIcEIRA - R - E -58 Página 1 de 1



Conservatória do Registo Predial de Freguesia Ericeira
Mafra

5837/20140225

DESCRIÇAO EM LIVRO:
N.° 28263, Livro N°: 75 — 127 ~

DESCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - AMOTAÇÕES

MISTO 1
SI~JADO EM: Ericeira

Rua Prudêncio Franco da Trindade, N°s 38 e 39 - Letras J, C e L.

MATRIZ n°: 777 NA~EZA: Urbana

MATRIZ n°: 58 NA~EZA: Rústica
SECÇÃO N°: E

COMPOSIÇÃO E CONFRONTAÇÕES:

Pequena casa de habitação, lagar, 6 divisões e quintal.
Área total de 500 m2. Área coberta de 270 m2 e quintal com 528 rn2, na qual está englobada a
área urbana.
Reprodução por extrataçãO da descrição.

O(A) Escriturário(a) Superior
Sandra Marina Rodrigues Ribeiro Silva

INSCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - MZOTAÇÕES

AP. 5 de 1971/01/08 - Aquisição
ABRANGE 3 PRÉDIOS 1
CAUSA : Sucessão por Morte 1~

SUJEITO(S) ATIVO(S) :

** BEATRIZ DE NORONHA BARROS

Viúvo(a)
Morada: Rua de Santo António, 11
Localidade: Ericeira, Mafra

SUJEITO(S) PASSIVO(S)

** PEDRO DUARTE FERREIRA

O sujeito ativo ta~ém usa Beatriz de Noronha Barros Ferreira.
Reprodução por extratação da inscrição n° 29888, fls. 148v, Livro 0-40.

O(A) Escriturário(a) Superior
Sandra Marina Rodrigues Ribeiro Silva

REGISTOS PENDENTES

Não existem registos pendentes.

9

C.R.P. Mafra Informação Total Página - 1 -

www.predialonhine.mi.Pt 2014/11/21 14:54:26 UTC www.casaPronta.D1i.Pt
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PROPOSTA

1.Considerando que, nos termos da alínea b) do ri.0 1 do artigo 4•0 do

Regulamento dos Períodos de Abertura e Funcionamento dos

Estabelecimentos de Venda ao Público e de Prestação de Serviços do

Concelho de Mafra, a Câmara Municipal pode alargar os limites fixados no

artigo 2.0 do mesmo Regulamento, a vigorar em todas as épocas do ano ou

apenas em épocas determinadas, em localidades em que os interesses de

certas actividades profissionais, nomeadamente ligadas ao Turismo, o

justifiquem;

2. Considerando que é intenção deste Executivo apoiar e valorizar a tradição de

raiz popular do Carnaval, na Ericeira;

o Câmara,

Modelo G-50/2 — lnformaçâo



CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

3. Considerando que durante esta época se prevê uma maior afluência do

número de visitantes, na Ericeira, pelo que este evento contribui para

beneficiar a dinamização do Turismo, com implicações directas na promoção

e no desenvolvimento da economia local;

Proponho que, atentas as disposições conjugadas da alínea b) do n.° 1 do

artigo 4•0 e do n.° 1 do artigo 5~0, ambas do Regulamento dos Períodos de

Abertura e Funcionamento dos Estabelecimentos de Venda ao Público e de

Prestação de Serviços do Concelho de Mafra e, nomeadamente os pareceres das

Juntas de Freguesia da Ericeira e da Carvoeira, todos os estabelecimentos de

Restauração e Bebidas da Ericeira, Foz do Lizandro e Ribeira D’ Ilhas nos

dias 7, 13, 14, 15 e 16 de Fevereiro possam, a título excepcional, estar

abertos ao público até às 04:00 horas da madrugada do dia seguinte,

sem dependência de requerimento do interessado para o efeito e sem

necessidade de alteração dos mapas de horário afixados.

Mais proponho que seja publicado, através de edital, que a prática do horário

agora fixado não poderá importar a violação, pelos mesmos, das

disposições legais aplicáveis sobre a matéria laboral, nem afectar a

segurança, a tranquilidade e o repouso dos cidadãos residentes, devendo,

ainda, respeitar as características socioculturais e ambientais da zona,

bem como as condições de circulação e estacionamento.

Que seja imperativo a adopção pelos exploradores dos referidos

estabelecimentos, as seguintes medidas:

a) Que a partir das 2h, a esplanada aberta seja obrigatoriamente

desactivada, ficando a sua utilização proibida/interdita, como medida de

mitigação, com o objectivo de potenciar uma convivência pacífica, entre

os exploradores dos estabelecimentos, os utentes e os habitantes;

Modelo G-50/2 — lnformaçâo 2
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b) Que sejam adoptadas diligências, no sentido de recomendar aos clientes

que a partir da 1h, se abstenham de produzir ruído incomodativo, tanto

dentro como fora do estabelecimento, susceptível de perturbar o sossego

e o descanso dos habitantes; e

c) Que o som oriundo dos aparelhos emissores ou amplificadores, por onde

é propagada a música, seja obrigatoriamente reduzido à 1h, podendo

apenas ser audível como som ambiente;

Mafra, 03 de Fevereiro de 2015

O Vereador da Câmara Municipal

(Hugo Moreira Luís)

Modelo G-50/2 — Informaçào 3



Dulce Lourenço

De:
Enviado:
Para:
Cc:
Assunto:

Importância:

Rita Varela
terça-feira, 3de Fevereiro de 2015 18:06
Hugo Luis
Zélia Miranda; Dulce Lourenço
FW: Proposta de alargamento de horário na época do Carnaval 12015

Alta

Para seu conhecimento.

Com os melhores cumprimentos.

Rita Varela
Area de Licenciamentos Diversos
Divisão de Gestão Financeira e Património
Departamento de Administração Geral e Finanças
Câmara Municipal de Mafra

Praça do Murücípio, 2644-001 Mafra
Telef.: 261 810 139
e-mau: uicenciamentos.diversos©cm-mafra,pt
Site: www.cm-mafra.ot

De: Freguesia da Ericeira [mailto:ifericeira@mail.telepac.pt}
Enviada: 3 de fevereiro de 2015 18:04
Para: Rita Varela

II

Assunto: RE: Proposta de alargamento de horário na época do Carnaval /2015
Importância: Alta

Exmo. Sr. Vereador Hugo Luís,

Informo que esta Junta de Freguesia emite parecer favorável ao alargamento de horário, dada a época carnavalesca.

o
1



Com os melhores cumprimentos.

Filipe Abreu
Presidente da Junta de Freguesia

De: Rita VareTa [mailto:licenciamentos.diversos@cm-mafra.ptj
Enviada: terça-feira, 3 de Fevereiro de 2015 13:23
Para: iuntacarvoeira@sapo.pt; jfericeira@mail.telepac.pt
Cc: Hugo Luis
Assunto: Proposta de alargamento de horário na época do Carnaval / 2015
Importância: Alta

Exmo(a). Senhor(a) Presidente da
Junta de Freguesia:

Considerando que a Câmara Municipal tem a intenção de alargar o horário de encerramento de todos os estabelecimentos de Restauração

e Bebidas da Ericeira, Foz do Lizandro e Ribeira D’ Ilhas no dias 7, 13, 14, 15 e 16 de Fevereiro até às 04:00 horas da madrugada do dia

seguinte, solicito a V. Exa. parecer sobre o assunto até ao final do corrente dia.

Com os melhores cumprimentos.

Por subdelegação de competências da CDGFP — Despacho n.° 16/2014

Rita VareTa
Area de Licenciamentos Diversos
Divisão de Gestão Financeira e Património
Departamento de Administração Geral e Finanças
Câmara Municipal de Mafra

Praça do Município, 2644-001 Mafra
Telef.: 261 810 139
e-mau: Iicenciamentos.diversos@cm-mafra.pt
Site: www.cm-rnafra.ot
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Dulce Lourenço

De: Rita Varela
Enviado: terça-feira, 3de Fevereiro de 201517:53
Para: Hugo Luis
Cc: Zélia Miranda; Dulce Lourenço; Sónia Jorge
Assunto: FW: Proposta de alargamento de horário na época do Carnaval /2015
Anexos: imageoo3.wmz

Importância: Alta

Exmo. Sr. Vereador;

Remeto para seu conhecimento.

Com os melhores cumprimentos.

Rita Varela
Area de Licenciamentos Diversos
Divisão de Gestão Financeira e Património
Departamento de Administração Geral e Finanças
Câmara Municipal de Mafra

Praça do Município, 2644-001 Marra
Teler,: 261 810 139
e-mau: Iicenciamentos.diversos©cm-mafra.pt
site: www.cni-mafra.pt

De: JFC [mailto:iuntacarvoeira@sapo.pt~

Enviada: 3 de fevereiro de 2015 17:19
Para: Rita Varela
Assunto: RE: Proposta de alargamento de horário na época do Carnaval /2015
Importância: Alta

1



Exmo. Sr. ou Sr.a:

Encarrega-me a senhora presidente, Andreia Amaral, de informar que não se opõem com o alargamento do horário de funcionamento dos Bares da Foz do Lizandro no
período do Carnaval /2015.

Com os nossos melhores cumprimentos,

Freguesia da Carvoeira
Assistente Técnica
Claudia Sebastião

~

Estrada Nacional 247, n°46
2655-030 carvoeira Mfr
Telef. 261 865 094 Fax. 261 869 271
e-mail: iuntacarvoeira@sapo.pt

De: Rita Varela [mailto: licenciamentos.diversos©cm-mafra.pt]
Enviada: terça-feira, 3 de Fevereiro de 2015 13:23
Para: iuntacarvoeira~saoo.pt; jfericeira©mail~teleøac.~t
Cc: Hugo Luis
Assunto: Proposta de alargamento de horário na época do Carnaval / 2015
Importância: Alta

Exmo(a). Senhor(a) Presidente da
Junta de Freguesia:

Considerando que a Câmara Municipal tem a intenção de alargar o horário de encerramento de todos os estabelecimentos de Restauração

e Bebidas da Ericeira, Foz do Lizandro e Ribeira D’ Ilhas no dias 7, 13, 14, 15 e 16 de Fevereiro até às 04:00 horas da madrugada do dia

seguïnte, solicito a V. Exa. parecer sobre o assunto até ao final do corrente dia.

Com os melhores cumprimentos.

Por subdelegação de competências da CDGFP — Despacho n.° 16/2014

2



Rita Varela
Área de Licenciamentos Diversos
Divisão de Gestão Financeira e Património
Departamento de Administração Geral e Finanças
Câmara Municipal de Mafra

Praça cio Município, 2644-001 Mafra
Telef.: 261 810 139
e-mali: iicencïamentos.diversos~cm-mafra.pt
site: www.cm-mafra.ot
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~ MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA — 1 3
GUARDA NACIONAL REPUBLICANA

COMANDO TERRITORIAL DE LISBOA
DESTACAMENTO TERRITORIAL DE MAFRA

C/Cao Exmo. Sr. Exmo. (a) Senhor(a):
Câmara Municipal de Mafra

Comandante do Posto Territorial de Ericeira Departamento de Administração Geral e Finanças
Divisão de Gestão Financeira e Património
Área de Licenciamento Diversos

2644-001 MAFRA

Sua Referência Sua Comunicação Nossa Referência 2640-531 MAFRA
N~ EMAIL S/N N2 349/155/SEC 03.01.2015

p9 p9 300.10.01

ASSUNTO: PARECER- ALARGAMENTO DO HORÁRIO DE ENCERRAMENTO DE ESTABELECIMENTOS DE RESTAURAÇÃO
E BEBIDAS DA ERICEIRA, FOZ DO LIZANDRO E RIBEIRA DILKAS.

Entidade solicitante—Câmara Municipal de Mafra
Data de realização —7, 13, 14, 15 e 16 de Fevereiro de 2015

Satisfazendo o solicitado, cumpre a esta Força de Segurança apresentar o seguinte parecer para

efeitos do pedido de autorização para o alargamento do horário de encerramento de estabelecimentos de

restauração e bebidas da Ericeira, Foz do Lizandro e Ribeira D’Ilhas, nos dias aludidos:

1- As especificidades das zonas são distintas, pois Foz do Lizando e Ribeira O’ Ilhas estão situadas

em locais sem aglomerados populacionais, com capacidade e espaços amplos destinados ao

estacionamento de veículos.

2- A vila da Ericeira é caracterizada como uma zona habitacional, de estacionamento limitado e

com vias de mobilidade mais difícil.

3- Os estabelecimentos de restauração e bebidas produzem ruído, tanto no interior através das

instalações sonoras e dos clientes, como no exterior onde é frequente o aglomerado de

pessoas junto dos mesmos, sendo que muitas destas pessoas nem são clientes destes

estabelecimentos.

4- O Ruido elencado no ponto anterior perturba a ordem e tranquilidades públicas, sendo alvo de

inúmeras reclamações por parte dos moradores que não se associam às festividades ou que

não prolongam esses festejos pela noite fora.

5- Os ajuntamentos conciliados com outros fenómenos associados à ingestão de bebidas

alcoólicas perturbam a ordem e tranquilidades públicas, agravando-se à medida do avanço das

horas.

/ 6- O prolongamento excessivo do horário dos estabelecimentos de restauração e bebidas não
resulta diretamente num claro benefício para os proprietários, na medida em que o consumo

Rua do Seminário, s/N - 2640-531 MAFRA -Tel. 213252653- Fax 213252658— E-mau: ctlsb.dmfr@gnr.pt - NIF: 600 008878



existente torna-se proporcionalmente inferior com o passar das horas e ainda é legalmente

proibida a venda a quem se manifeste embriagado.

7- Por estreita colaboração em reunião do Conselho Municipal de Segurança foi demonstrado à

Autarquia as preocupaçôes de segurança e tranquilidade pública, sendo que existe um

alinhamento das preocupações de ambas entidades.

8- Pelos fatos elencados, tendo em consideração que o presente parecer não se reveste num cariz

vinculativo, é Parecer deste Comando que não há qualquer inconveniente no alargamento do

horário de encerramento para os estabelecimentos situados em Foz do Lizandro e Ribeira

D’llhas para as 04h00, e para os Estabelecimentos situados na Vila da Ericeira, o horário de

funcionamento sugere-se que o encerramento seja até às 03h00.

Com os melhores cumprimentos,

O Comandante do Destacamento

João Fernando Rodrigues de Amorim

Capitão

Página 2 de 2
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PARECER DESPACHO
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O(A) Chefe de Divisão Hélder Sousa Silva)

INFORMAÇÃO Interno/2015/ 1.203

ASSUNTO: Projecto de Regulamento para atribuição de bolsas de estudo no domínio da Música do Município de

Mafra

Relativamente ao assunto identificado em epígrafe, decorrente da deliberação de

reunião de Câmara Municipal, datada de 28 de Novembro do corrente ano, informa-

se que os servíços, desta Autarquia, procederam ao correspondente período de

apreciação pública, promovido nos termos e para os efeitos do disposto no artigo

118.° do Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.°

442/91, de 15 de Novembro, na sua actual redacção.

Nesta conformidade, foi o “Projecto de Regulamento para atribuição de bolsas de

estudo no domínio da Música do Município de Mafra”, publicado no Diário da

República, 2.~ série, n.° 239, de 11 de Dezembro de 2014, através do Aviso n.°

13919/2014.

Modelo G-50/2 — Informação
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

Foi ainda elaborado, pelos serviços da Câmara Municipal, o Edital n.° 228/2014,

datado de 11 de Dezembro de 2014, tendo o mesmo sido divulgado pelas Juntas de

Freguesia do Concelho.

Tendo terminado o período de aprecíação pública no dia 26 de Janeiro corrente, não

foram recepcionados nos serviços quaisquer sugestões ou observações ao teor do

referido documento.

Assim, considera-se que poderá o presente assunto ser submetido à apreciação do

Órgão Executivo e posteriormente remetido à Assembleia Municipal, nos termos e

para efeitos previstos na alínea k) do n.° 1 do artigo 33~0, conjugado com a alínea

g) do n.° ido artigo 25.°, ambos do anexo! da Lei n.° 75/2013, de 12 de Setembro.

À consideração Superior.

Mafra, 28 de Janeiro de 2015

A Técnica Superior

-

(Isabel Ramalhete)

Modelo G-50/2 Informaçâo
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ASSUNTO: Processo de transporte escolar não enquadrável no Regulamento Municipal

Na sequência da análise do pedido de apoio para o transporte escolar para o ano
lectivo 2014/2015, para a aluna Denise Pereira Lopes, não enquadrável no
Regulamento para Atribuição de Transportes Escolares do Município de Mafra,
informa-se:

a. A aluna reside na localidade da Asseiceira Grande e frequenta o 12.0 ano do
Curso Técnico de Artes Gráficas na Escola Profissional Bento de Jesus
Caraça, em Lisboa, não existindo este curso no Concelho de Mafra.

b. A requerente solicitou ajuda para o pagamento do passe escolar, no valor
mensal de 114,10€ , uma vez que perdeu o direito ao passe
4 l8@escola.tp. por ter entretanto completado os 19 anos de idade.

c. A aluna é abrangida pelo escalão 1 do Abono de Família.

Modelo G-5O/2 — Informação
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

d. Foi efetuada avaliação socioeconámica do agregado familiar, tendo sido

comprovado que o mesmo se encontra em situação de carência e

vulnerabilidade social.

e. Nos anos lectivos anteriores não beneficiou de passe concedido pela Câmara

Municipal de Mafra, em virtude de estar a beneficiar do passe

4 18©escola.tp, atrás referido.

Atendendo a que este pedido de transporte não se enquadra no estabelecido no

artigo 1.0 do Regulamento para Atribuição de Transportes Escolares do Município

de Mafra, torna-se necessário que o mesmo seja objecto de deliberação da Câmara

Municipal, nos termos do artigo 7•O do referido Regulamento.

Para o período que decorre entre Fevereiro e Julho de 2015, prevê-se um encargo

total de 684,60€ (6 meses X 114,10€).

Mafra, 28 de Janeiro de 2015.

(Fátima Franco Silva)

Modelo G-5Q/2 — Informação
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PARECER DESPACHO
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INFORMAÇÃO Interno/2015/ 1288

ASSUNTO: Contrato em Regime de Comodato de cedência de instalações, Escola Básica da Carvoeira, à Freguesia

da Carvoeira

A Freguesia da Carvoeira, no âmbito das suas atribuições, nomeadamente na área

da cultura, tempos livres, desenvolvimento e protecção da comunidade, pretende

proceder à constituição de um Centro IntergeraCional que visa promover o diálogo

entre gerações e fortalecer os laços familiares e intergeracionais, através da

dinamização de projectos e actividades lúdicas, culturais e de convívio, fomentando

o combate ao isolamento e favorecendo a entre-ajuda, o respeito mútuo e a

aprendizagem da história, cultura e tradições locais.

O antigo edifício da Escola Básica da Carvoeira, encerrado desde 2008 aquando do

reordenamento da rede escolar, constitui-se como local privilegiado para a

instalação do Centro Intergeracional, materializado num espaço de encontro em que

os idosos possam conversar ou jogar jogos de mesa, mas também de partilha e

aprendizagem para os mais novos com ateliers, workshops e animação de histórias.

Modelo G 50/2 — Informação
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

Assim, vem a reguesia da Carvoeira, solicitar a cedência das instalações da Escola

Básica da Carvoeira para os fins acima descritos.

Tendo em conta que nos termos da alínea ee) do n.° 1 do artigo 33» do Anexo 1

da Lei n.° 75/2013, de 12 de Setembro, cabe à Câmara Municipal criar, constituir e

gerir instalações, equipamentos, serviços, redes de circulação, de transportes, de

energia, de distribuição de bens e recursos físicos integrados no património

municipal ou colocados, por lei, sob a administração municipal;

E da alínea u) também do n.° 1 do mesmo artigo, compete à Câmara Municipal

apoiar actividades de natureza social, cultural, educativa, desportiva, recreativa ou

outra de interesse para o Município, incluindo aquelas que contribuam para a

promoção da saúde e prevenção das doenças;

Propõe-se, na sequência da solicitação efectuada pela Freguesia da Carvoeira,

efectuar um Contrato em Regime de Comodato de Cedência de Instalações com a

referida Entidade, com vista à instalação de um Centro Intergeracional, conforme

proposta de minuta que se anexa à presente informação.

Mafra, 02 de Fevereiro de 2015

A Coordenadora do Gabinete de Apoio Institucional

(Paula Santos)

Modelo G-5O/2 — Informação
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CONTRATO EM REGIME DE COMODATO

DE CEDÊNCIA DE INSTALAÇÕES

Considerando as atribuições que os municípios dispõem no domínio da

cultura, em conformidade com as disposições conjugadas do artigo 2.0, do

n.° 1 e das alíneas e) e f) do n.° 2 do artigo 23.0, ambos do Anexo 1 à Lei

n.° 75/2013, de 12 de Setembro, diploma legal que aprovou, entre outros,

o Regíme Jurídico das Autarquias Locais;

Considerando que, no âmbito das competências conferidas pelo Anexo 1 à

citada Lei, nomeadamente na alínea u) do n.° 1 do seu artigo 33•0,

compete à Câmara Municipal apoiar actividades de natureza social, cultural,

educativa, desportiva, recreativa ou outra de interesse para o Município,

incluindo aquelas que contribuam para a promoção da saúde e prevenção

das doenças;

Considerando que, atento o disposto na alínea ee) do n.° 1 do artigo 33•0

do Anexo 1 ao mesmo diploma legal, cabe ainda à Câmara Municipal criar,

construir e gerir instalações, equipamentos, serviços, redes de circulação,

de transportes, de energia, de distribuição de bens e recursos físicos

integrados no património do Município ou colocados, por lei, sob

administração municipal;

Considerando que, na sequência do processo de reordenamento da rede

escolar, a Escola Básica da Carvoeira foi desactivada; e,

Considerando as atribuições da Freguesia da Carvoeira, enquanto autarquia

local, na promoção e salvaguarda dos interesses próprios da respectiva

população, em articulação com o município;

1



É celebrado e reciprocamente aceite, entre o Município de Mafra, Pessoa

Colectiva de Direito Público n.° 502 177 080, com sede na Praça do

Município, 2644-001 Mafra, neste acto representado pelo Presidente da

Câmara Municipal, Hélder António Guerra de Sousa Silva, adiante designado

como Primeiro Contraente ou Comodante, e a Freguesia da Carvoeira,

titular do Cartão de Identificação de Pessoa Colectiva n.° 507 417 216, com

sede na Estrada Nacional 247, Carvoeira, 2655-030 Carvoeira-Mafra, neste

acto representada pela Presidente de Junta de Freguesia, Andreia Filipa

Lourenço Duarte Amaral, adiante designado como Segundo Contraente ou

Comodatário, o presente Contrato de Comodato, o qual se rege pelas

cláusulas seguintes:

Cláusula Primeira

O Primeiro Contraente é proprietário e legítimo possuidor do prédio inscrito

na matriz predial Urbana sob o artigo 416, da Freguesia da Carvoeira,

designado por Escola Básica da Carvoeira.

Cláusula Segunda

Pelo presente contrato, o Primeiro Contraente entrega ao Segundo

Contraente, a título gratuito e em regime de comodato, o edifício

identificado na cláusula anterior, para instalação de um Centro

Intergeracional.

Cláusula Terceira

O presente contrato tem a duração de 1 (um) ano, a contar da data da sua

assinatura, considerando-se automática e sucessivamente prorrogado por

iguais períodos e nas mesmas condições, enquanto não for denunciado por

qualquer das partes, através de carta registada com aviso de recepção, com

a antecedência mínima de 90 (noventa) dias relativamente ao termo do

2
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prazo contratual ou do termo da sua renovação, ou resolvido pelo

Comodante nos termos legais.

Cláusula Quarta

Constitui obrigação do Primeiro Contraente abster-se da prática de actos

que impeçam ou restrinjam o uso do edifício pelo Segundo Contraente.

Cláusula Quinta

Constituem obrigações do Segundo Contraente

a) Manter o edifício em bom estado de conservação;

b) Não aplicar o edifício a fim diverso daquele a que o mesmo se

destina;

c) Não utilizar o edifício de modo imprudente;

d) Avisar imediatamente o Primeiro Contraente, sempre que tenha

conhecimento de vícios no edifício ou saiba que o ameaça algum

perigo ou que terceiros se arroguem direitos em relação a ele sem

que para tal estejam autorizados pelo Primeiro Contraente;

e) Restituir o edifício, findo o contrato;

f) Desenvolver actividades culturais e recreativas em prol do Município

de Mafra.

Cláusula Sexta

O Primeiro Contraente reserva-se o direito de utilizar o edifício, mediante

aviso prévio de 15 (quinze) dias.

Cláusula Sétima

é da responsabilidade do Segundo Contraente o pagamento de todas as

despesas inerentes à utilização, manutenção e conservação do edifício

3



objecto do presente contrato de comodato, nomeadamente as decorrentes

dos encargos gerais de funcionamento, incluindo a água, a luz e

telecomunicações.

Cláusula Oitava

O Segundo Contraente responderá por todas as deteriorações que se

venham a verifícar durante a vigência do presente contrato de comodato,

exceptuando-se as que decorram de um uso normal e prudente do edifício.

Cláusula Nona

O Segundo Contraente não poderá realizar quaisquer obras ou benfeitorias

no edifício sem o prévio consentimento do Primeiro Contraente.

Cláusula Décima

A restituição a que se refere a alínea e) da Cláusula Quinta far-se-á 60

(sessenta) dias após a notificação para o efeito, dirigida pelo Primeiro

Contraente ao Segundo Contraente, através de carta registada com aviso

de recepção.

Cláusula Décima Primeira

No final do contrato de comodato, ou das suas renovações, o edifício cedido

deverá ser restituído pelo Segundo Contraente ao Primeiro Contraente no

estado em que aquele o recebeu, livre de pessoas e bens, sem prejuízo das

deteriorações inerentes a um uso normal e prudente.

4



Cláusula Décima Segunda

- 139

O Primeiro Contraente poderá resolver o presente contrato de comodato a

todo o tempo e sem a interpelação prévia do Segundo Contraente para o

efeito, desde que se verifique o incumprimento, por este, das obrigações

estabelecidas no presente contrato de comodato.

Cláusula Décima Terceira

1. As questões resultantes da execução ou interpretação do presente

contrato de comodato serão dirimidas por acordo do Comodante e do

Comodatário.

2. Os casos omissos serão dirimidos pelo Presidente da Câmara Municipal de

Mafra, ouvido o Comodatário e atenta a legislação em vigor.

Cláusula Décima Quarta

Ao presente contrato são aplicáveis as disposições constantes dos artigos

1129.° e seguintes do Código Civil, com as necessárias adaptações.

O presente contrato é celebrado em duplicado, valendo como documentos

originais, os quais vão ser assinados por ambas as partes, ficando cada uma

com um exemplar.

Mafra, _____ de de 2015

O Comodante, O Comodatário,

(Hélder António Guerra de Sousa Silva) (Andreia Filipa Lourenço Duarte 5O~maral)
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Nc.Sr.° Presidente Helder Silva
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Oficio n°.1811 5
ASSUNTO: Centro Intergeracional

Serve o presente oficio para solicitar a cedência das instalações da EB da Carvoeira, na
Sequência dos contactos já existentes, para criação Centro Intergeracional, que será um espaço
onde se promoveram atividades de partilha entre gerações; onde se realizará diversos ateliers e
workshops; onde se faram os encontros semanais da Freguesia para momentos de conversa,
jogos de entretimento, entre outros. Estas atlvidades serão dirigidas por animadores voluntários,

Com os nossos melhores cumprimentos,

A Presidente

Andreia Duarte Amaral

FREGUESLA DA CARVOEIRA
Estrada Nacional 247— 2655.030 Carvoeira MFR -Tel. 261.865094 — Fax.261 .869271

FREGIJESL4 DA CARVOEIRA

CONCELHO DE MAFRA-2655-030 CARVOEIRA MFR

Carvoeira, 28 de janeiro de 2015
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INFORMAÇÃO Interno/2015/ 1289

ASSUNTO: Contrato em Regime de Comodato de cedência de instalações, parte de EB de A-da-Perra, ao Clube

Autocaravanista Saloio

O CAS - Clube Autocaravanista Saloio, associação sem fins lucrativos, nasceu em

Abril de 2008 por iniciativa de três caravanistas que perceberam a necessidade de

discutir e intervir nos problemas que afectam o turismo itinerante, tendo sido

formalmente constituída em Novembro do mesmo ano.

Desde esta data já organizaram 15 Encontros e 17 Passeios quer no Concelho de

Mafra, promovendo-o junto dos seus associados e amigos de outros clubes, quer

pelo país permitindo levar os costumes e tradições saloios de norte a sul.

Por forma a dar continuidade ao seu trabalho solicitaram a cedência de um espaço

para instalação da sua sede.

Tendo em conta que nos termos da alínea ee) do n.° 1 do artigo 33~0 do Anexo 1

da Lei n.° 75/2013, de 12 de Setembro, cabe à Câmara Municipal criar, constituir e

Modelo G-5o/2 — Informação
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

gerir instalações, equipamentos, serviços, redes de circulação, de transportes, de

energia, de distribuição de bens e recursos físicos integrados no património

municipal ou colocados, por lei, sob a administração municipal;

E da alínea u) também do n.° 1 do mesmo artigo, que compete à Câmara Municipal

apoiar actividades de natureza social, cultural, educativa, desportiva, recreativa ou

outra de interesse para o Município, incluindo aquelas que contribuam para a

promoção da saúde e prevenção das doenças;

Propõe-se, na sequência da solicitação efectuada pelo Clube Autocaravanista Saloio,

a celebração de um Contrato em Regime de Comodato de Cedência de Instalações

com esta Entidade, com vista à cedência da ala esquerda e parte traseira do

Logradouro da EB de A-da-Perra, para instalação da sua sede, conforme proposta

de minuta que se anexa à presente informação.

Mafra, 29 de Janeiro de 2015

A Coordenadora do Gabinete de Apoio Institucional

(Paula Santos)

Modelo G-50/2 — lnformaç~o
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CONTRATO EM REGIME DE COMODATO

DE CEDÊNCIA DE INSTALAÇÕES

Considerando as atribuições que os municípios dispõem no domínio da

cultura, em conformidade com as disposições conjugadas do artigo 2.0, do

n.° 1 e das alíneas e) e f) do n.° 2 do artigo 23.0, ambos do Anexo 1 à Lei

n.° 75/2013, de 12 de Setembro, diploma legal que aprovou, entre outros,

o Regime Jurídico das Autarquias Locais;

Considerando que, no âmbito das competências conferidas pelo Anexo 1 à

citada Lei, nomeadamente na alínea u) do n.° 1 do seu artigo 33•0,

compete à Câmara Municipal apoiar actividades de natureza social, cultural,

educativa, desportiva, recreativa ou outra de interesse para o Município,

incluindo aquelas que contribuam para a promoção da saúde e prevenção

das doenças;

Considerando que, atento o disposto na alínea ee) do n.° 1 do artigo 33•0

do Anexo 1 ao mesmo diploma legal, cabe ainda à Câmara Municipal criar,

construir e gerir instalações, equipamentos, serviços, redes de circulação,

de transportes, de energia, de distribuição de bens e recursos físicos

integrados no património do Município ou colocados, por lei, sob

administração municipal;

Considerando que, na sequência do processo de reordenamento da rede

escolar, a EB de A-da-Perra foi desactivada; e

Considerando que, o Clube Autocaravanista Saloio, é uma Associação Sem

Fins Lucrativos, cujo objectivo se consubstancia, designadamente, em

actividades de natureza recreativa em prol da comunidade, e pretende

divulgar e promover todas as práticas ligadas ao autocaravanismo em

conformidade com o disposto nos respectivos Estatutos;

1



É celebrado e reciprocamente aceite, entre o Município de Mafra, Pessoa

Colectiva de Direito Público n.° 502 177 080, com sede na Praça do

Município, 2644-001 Mafra, neste acto representado pelo Presidente da

Câmara Municipal, Hélder António Guerra de Sousa Silva, adiante designado

como Primeiro Contraente ou Comodante, e o Clube Autocaravanista

Saloio, Associação Sem Fins Lucrativos, titular do Cartão de Identificação

de Pessoa Colectiva n.° 508 792 258, com sede em Rua do Centro dos

Barris, n° 6, São Julião, 2655-020 Carvoeira, neste acto representada pelo

Presidente da Direcção, José Manuel Fernandes de Matos, e pelo Vice-

Presidente da Direcção, João António Gouveia dos Santos, adiante

designados, como Segundo Contraente ou Comodatário, o presente

Contrato de Comodato, o qual se rege pelas cláusulas seguintes:

Cláusula Primeira

O Primeiro Contraente é proprietário e legítimo possuidor do prédio sito na

Rua da Escola, A-da-Perra, 2640-577 Mafra, inscrito na matriz

predial Urbana sob o artigo 5134 da Freguesia de Mafra, e descrito na

Conservatória Predial de Mafra sob o número 01924, designado por EB de

A-da-Perra.

Cláusula Segunda

Pelo presente contrato, o Primeiro Contraente entrega ao Segundo

Contraente, a título gratuito e em regime de comodato, a sala da ala

esquerda e a parte traseira do Logradouro do edifício identificado na

cláusula anterior, conforme planta anexa, para desenvolvimento das suas

actividades.

Cláusula Terceira

O presente contrato tem a duração de 1 (um) ano, a contar da data da sua

assinatura, considerando-se automática e sucessivamente prorrogado por

2
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iguais períodos e nas mesmas condições, enquanto não for denunciado por

qualquer das partes, através de carta registada com aviso de recepção, com

a antecedência mínima de 90 (noventa) dias relativamente ao termo do

prazo contratual ou do termo da sua renovação, ou resolvido pelo

Comodante nos termos legais.

Cláusula Quarta

Constitui obrigação do Primeiro Contraente abster-se da prática de actos

que impeçam ou restrinjam o uso do edifício pelo Segundo Contraente.

Cláusula Quinta

Constituem obrigações do Segundo Contraente

a) Manter o edifício em bom estado de conservação;

b) Não aplicar o edifício a fim diverso daquele a que o mesmo se

destina;

c) Não utilizar o edifício de modo imprudente;

d) Avisar imediatamente o Primeiro Contraente, sempre que tenha

conhecimento de vícios no edifício ou saiba que o ameaça algum

perigo ou que terceiros se arroguem direitos em relação a ele sem

que para tal estejam autorizados pelo Primeiro Contraente;

e) Restituir o edifício, findo o contrato;

f) Desenvolver actividades culturais e recreativas em prol do Município

de Mafra.

Cláusula Sexta

O Primeiro Contraente reserva-se o direito de utilizar o edifício, mediante

aviso prévio de 15 (quinze) dias.

3



É da responsabilidade do Segundo Contraente o pagamento de todas as

despesas inerentes à utilização, manutenção e conservação do edifício

objecto do presente contrato de comodato, nomeadamente as decorrentes

dos encargos gerais de funcionamento, incluindo a água, a luz e

telecomunicações.

Cláusula Oitava

O Segundo Contraente responderá por todas as deteriorações que se

venham a verificar durante a vigência do presente contrato de comodato,

exceptuando-se as que decorram de um uso normal e prudente do edifício.

Cláusula Nona

O Segundo Contraente não poderá realizar quaisquer obras ou benfeitorias

no edifício sem o prévio consentimento do Primeiro Contraente.

Cláusula Décima

A restituição a que se refere a alínea e) da Cláusula Quinta far-se-á 60

(sessenta) dias após a notificação para o efeito, dirigida pelo Primeiro

Contraente ao Segundo Contraente, através de carta registada com aviso

de recepção.

Cláusula Décima Primeira

No final do contrato de comodato, ou das suas renovações, o edifício cedido

deverá ser restituído pelo Segundo Contraente ao Primeiro Contraente no

estado em que aquele o recebeu, livre de pessoas e bens, sem prejuízo das

deteriorações inerentes a um uso normal e prudente.

Cláusula Sétima

4



Cláusula Décima Segunda
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O Primeiro Contraente poderá resolver o presente contrato de comodato a

todo o tempo e sem a interpelação prévia do Segundo Contraente para o

efeito, desde que se verifique o incumprimento, por este, das obrigações

estabelecidas no presente contrato de comodato

Cláusula Décima Terceira

1. As questões resultantes da execução ou interpretação do presente

contrato de comodato serão dirimidas por acordo do Comodante e do

Como datá rio.

2. Os casos omissos serão dirimidos pelo Presidente da Câmara Municipal de

Mafra, ouvido o Comodatário e atenta a legislação em vigor.

Cláusula Décima Quarta

Ao presente contrato são aplicáveis as disposições constantes dos artigos

1129.° e seguintes do Código Civil, com as necessárias adaptações.

O presente contrato é celebrado em duplicado, valendo como documentos

originais, os quais vão ser assinados por ambas as partes, ficando cada uma

com um exemplar.

Mafra, _____ de de 2015.

O Comodante,

(Hélder António Guerra de Sousa Silva)

O Comodatário,

(José Manuel Fernandes de Matos)

5

(João António Gouveia dos Santos)
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CLUBE AUTOCARVANISTA SALpIO
www.cas-autocaravanismo.com

MEMBRO FUNDADOR DA FPA

Ex.mo Senhor
Eng.° Hélder António Guerra de Sousa Silva

Ofício n°13/2015

Carvoeira, 26 de Janeiro de 2015

Assunto: Pedido de cedência de espaço para a sede social

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de Mafra,

Após vários contactos iniciados em 18 de fevereiro de 2014 com o município de Mafra, os quais

tiveram como fim, a cedência de um espaço para instalação da nossa sede social, vimos por este

meio solicitar a VY EX.° que seja dado deferimento ao nosso pedido.

Para a sede do clube, pretendíamos caso fosse possível, uma sala para convívio dos associados,

um pequeno espaço para a Direção e uma arrecadação para armazenar os variados equipamentos

e materiais do clube.

Certos de que seremos atendidos, receba em nome do nosso clube, os mais sinceros

agradecimentos.

Com os melhores cumprimentos

O President da Direção

iL~4 /~

(José Manuel Fernandes de Matos)

Sede Provisória: Rua do Centro dos Barris, N°6 — S~o Juliáo — 2655-020 Carvoeira — Mafra — Telem. 961 691 623
vnvw.cas-autocaravnismo.com -. Geral: oeraløcas-autocaravanisnio.com - NIPC n°508792258 — CAE n°94995
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INFORMAÇÃO Interno/2015/ 1316

ASSUNTO: Programa de Contratos Locais de Desenvolvimento Social — CLDS+

Mafra — Parecer sobre Pedido de alteração

O Programa CLDS+, Contratos Locais de Desenvolvimento Social Mais, constitui um

instrumento de política social que visa, territorialmente, promover a inclusão dos

cidadãos de forma multissectorial e integrada, através de acções a executar em

parceria, cujo Regulamento foi aprovado através da Portaria n.° 135-C/2013, de 28

de Março, que dela faz parte integrante.

Nesta data, vem a Coordenação Técnica do CLDS+ Mafra solicitar que a Câmara

Municipal emita parecer sobre o pedido de transferência do montante de 42.364,22€

(quarenta e dois mil, trezentos e sessenta e quatro euros e vinte e dois cêntimos),

correspondente ao financiamento aprovado no âmbito do orçamento do CLDS+

Mafra para o ano de 2014 e não executado nesse ano, para o presente ano de 2015,

Modelo G-50/1 — Informação
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oÇ~sidente Câmara,

(wélder Sou a Silva)
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CÂMARA MUNICIPAL

nos termos do ponto 7.2. das Normas Orientadoras para a Execução dos CLDS+ do

citado Regulamento.

A justificação apresentada, da não execução do referido montante em 2014,

prende-se com atrasos nos prazos administrativos de recepção! envio do contrato

e proposta de decisão com os valores aprovados por parte do ISS, IP..

O citado Regulamento prevê alterações à decisão de aprovação, que carecem de

decisão do conselho directivo do ISS, IP, nomeadamente a transferência, para o

ano civil seguinte, do financiamento aprovado no ano civil de referência e não

executado nesse ano, devendo para o efeito ser solicitada em formulário próprio

acompanhado de parecer da Câmara Municipal signatária do CLDS+.

Nesta conformidade, e atendendo à justificação apresentada pela referida

Coordenação da ECLP, propõe-se a emissão de parecer favorável por parte da

Câmara Municipal de Mafra.

Mafra, 2 de Fevereiro de 2015

A Coordenadora do Gabinete de Apoio Institucional,

(Paula Santos)

Modelo G-50/1. — Informação



De: Suzana Silva - ASFE <ssilva@asfe.pt>
Enviado:
Para;
Cc:
Assunto: de verba para 2015
Anexos: p 201 5.xls

Ex.ma Sra. Vereadora Dra. Aldevina Rodrigues

Eu, Suzana Cada Nunes da Silva, coordenadora técnica do Contrato de Desenvolvimento Social Mais de Iviafra (CLDS+Mafra),

projecto de parceria entre a Câmara Municipal de Mafra e a Associação de Socorros da Freguesia da Encamação (ASFE)

CLDS+Mafra, venho por este meio e de acordo com a Portaria n.° 135-C/2013 de 28 de Março, Título V, Noima XX, Anexo

II, ponto 7.2.1 - Transferência para o ano civil seguinte, do financiamento aprovado no ano civil de referência e não

executado nesse ano, solicitar o parecer da Câmara Municipal de Mafra sobre a transferência de €42.364,22, financiamento

aprovado no âmbito o orçamento do CLDS+ para o ano 2014 e não executado nesse ano, para o presente ano de 2015.

A razão da não execução desta verba prendeu-se com os atrasos, são despesas tipo A €42.364,22 referentes a despesas relativas

ao desenvolvimento das restantes ações, e que devido ao contrato do CLDS+ e da respetiva proposta de decisão só terem

chegado no ano de 2014 não nos foi possível gastar este montante em 2014, no entanto o mesmo foi aprovado pelo 155.

Aguardamos o seu parecer à semelhança do ano anterior, para posteriormente reencaminhar para a ISS.

Com os meus respeitosos cumprimentos,

Suzana Nunes da Silva
Departamento Financeiro / Contabilidade
Equipa Técnica do CLDS+

4114%

Rua da Bela Vista, n2 30
2640-224 Encarnaçao
Tlf: 261 850 060 / Fax: 261 850 069
ssilva@asfe.pt
geraI~asfe.pt

Antes de Imprimir este e-ma,!, pense que poderá arquivá-lo, evitando dessa forma, o desperdicio de papel e tinta. Proteja o ambiente.

26 de janeiro de 2015 19:40
Aldevina Rodrigues
Paula Ribeiro
Pedido de parecer de transferência

pedido de transfa de verba de 2014 148
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C~ PROGRAMA DE CONTRATOS LOCAIS DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL.
“ — PEDIDO DE

r’l ALTERAÇÃO
~ FORMULÁRIO

F PEDIDO DE ALTERAÇÃO ANO 2015

~~P.!i ~[ N° 1

1. IDENTIPDCAÇAO

En8dadeCcordenrdare Local da Parceria ftssociaç$adosccornasda Pcaquesb da Incamoçio IIIPC 5101 1 8161 SI 21 1131

2. IDENTIFICAÇÃO DAS ENTIDADES LOCAiS EXECIJTORAS DAS ACÇÕES

2.1 Oaslgnaçao da Entidade Local Exocalora das Acções Assoslaças do Sacanas dspraasosia da Encalvraçlo

PIIPC lal ai ii ai ti cl 21 ai

2.2 DonignaçIo da EntIdade Local Enecalola das Acçoas

NIPO 1

2.2 Doal0naçao da Entidade Local Ececetona das Acções

NIPC 1

3. IDENTIFICAÇÃO DO CLDS+

N.°dcCL8S~ 41

4. TIPOLOGIA DO PODIDO DE ALTERAÇÃO

Tras;farlscioparaoanocialorosiste,dosooocas,enbaprovadosa arrociail dçrçfçraçcbeaaanaccobdososseaso

LJ RofcrçarnartaieoçbbatrneoseaprovadoperaoCtts+

Alsoraçls os f,nencian~nb aprovada cm cada ama das robeicas

O Attnraçao as Iinaocbmaob aprovada para cade sotidada letal voocabra das atas

Sobvaaeiçla da ondeado coordenados lacarda parceria na dos entidades bati cascamos das acções, covamosa do Plano do AcçSo aprovado

5. JUSTIFiCAÇÃO DO PEDEDO DE ALTERAÇÃO
(Mexarparecorda Clmara r4aolclpal 08 Clenaras O4aalcl palsolorca ~da Co) da CLDS+) A rszõa par nos levas rc[,cltar e s’ascfasõoca pala o ano do 2015,

dofoarseamaolonioeaocscads em 2014 jrnrFza’se pela SacIo de poposla
do decbao e respetivo ceabale da CWS+ ad bom cho0ado cc acode 2014.



6.1.4 Mtaaçao ao flawcclaeacno opnea& pan cada carIdade local 000cocto.o dasacçees

Oralg’aÇao da bofidada 2W_ 2l~_ oon_ 200_ 001w.

o.co €

0,0’ €

0~024

0004

0.004

000L O0~€ 002€ 000€ Q60€ 0024

6.2. nu&tlhalçao da catidade enncd doca local da patada ao das watldados local, ececrÃocas das acç&s. caislasto da PIa-o do &çao opteado

L)~ooacao Óa nova enooaoo 000I040aeOra local Oa partena
Morada C62rPOllM 1 L.LJ_]
Telefone Pra 0102

DoclaaaçSo da nova erlUdade local eaecctora das acçfoes ________________________________________________________________________________

Morada ___________________________________________________________________________________

Telefone

Designaçâo danona condado local executara das acçOos
Morada c~,Pctt.d 1 1 IL.l_..LJ
10101000 Pra NIOC

Doci0lac~0 da nova condado local eaecctora das acções
Morada Cds~,pcst2 1 1 I-L.J.J..J
Telefono pra NIPC

7. 000JSAÇÀO
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INFORMAÇÃO Interno/2015/1287

ASSUNTO: Programa de Apoio ao Associativismo Cultural 2015

Apoiar e colaborar com as Associações Culturais do Concelho, valorizar o esforço e

o trabalho dos seus dirigentes e associados, constitui um dos objectivos da Câmara

Municipal, a par de uma política que impulsione o desenvolvimento e a capacitação

de associações, públicas ou privadas, que promovam actividade no Concelho, de

modo a potenciar e consolidar o progresso socioeconámico a nível local.

Pretende-se um tecido associativo vivo, empreendedor e dinâmico, de afirmação da

identidade local, da sua cultura e tradições e ao mesmo tempo voltado para o futuro,

para a inovação e criatividade, não esquecendo o papel fundamental que as

Associações desempenham na promoção de estilos de vida saudáveis e na educação

não formal das populações.

CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

DESPACHO
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0&sde~te da C ara,
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

Assim, e considerando:

• O Regulamento do Programa de Apoio ao Associativismo, em vigor;

o A importância do fomento do associativismo, nomeadamente através da

atribuição de apoios financeiros;

• A verba contemplada em orçamento que no caso desta área, consubstancia-

se, para 2015, em 39.000€ para a acção de “Apoio ao Associativismo

Cultural” (2014-A-35);

Propõe-se, nesta oportunidade, a abertura de candidaturas no âmbito do

Associativismo Cultural, nos termos do III Capítulo do Regulamento acima referido,

a ocorrer no período compreendido entre 9 de Fevereiro e 02 de Março, inclusive.

Propõe-se que a publicitação do prazo das candidaturas seja divulgado nos meios e

suportes de comunicação da Câmara Municipal de Mafra, remetendo nomeadamente

a instrução das mesmas, para o constante no citado Regulamento.

Para análise das candidaturas, e mais uma vez atentos os critérios do referido

Regulamento, propõe-se a designação da comissão composta por elementos do

Gabinete de Apoio Institucional, da Divisão de Turismo, Cultura e Desporto:

Presidente — Luis Saldanha Lopes, Assessor;

1.° Vogal — Paula Santos, Técnica Superior; (que substitui o Presidente em

caso de impedimento);

2.0 Vogal — Anabela Baginha, Técnica Superior

1.° Vogal Suplente — Maria Manuel Bringel, Técnica Superior

2.0 Vogal Suplente — Paulo Fernandes, Técnico Superior

Propõe-se ainda, a celebração de um contrato-programa, nos termos da minuta que

se anexa à presente informação, vinculando as Entidades no dever de colaboração

com o Município sempre que este promova actividades onde se revele necessária.

Modelo G-50/2 — Informação 2
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Por fim, atendendo às normas relativas aos Compromissos bem como aos fundos

disponíveis, e considerando ainda que o Orçamento Municipal é um documento

previsional, cuja execução se vai realizando ao longo do ano, propõe-se que o

pagamento dos montantes a atribuir seja efectuado em duas prestações, durante

os meses de Abril e Setembro.

Mafra, 02 de Fevereiro de 2015

A Coordenadora do Gabinete de Apoio Institucional

(Paula Santos)

Modelo 6-50/2 — Informação
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CONTRATO PROGRAMA

Programa de Apoio ao Associativísmo Cultural/2015

Atenta a importância da promoção de uma política que impulsione o

desenvolvimento e a realização de projectos que contribuam para a

valorização do património cultural local;

Atento o papel das associações culturais enquanto espaços promotores de

afirmação da cidadania, de proximidade às actividades populares, de reforço

na preservação dos valores humanos e de pertença das comunidades,

estimulando a participação das várias gerações;

Atento ainda, o disposto nas alíneas e) e f) do n.° 2 do art.° 23.0, alínea o)

e u) do n.° 1 do art.° 33.° do Anexo 1 da Lei 75/2013, de 12 de Setembro,

e ao abrigo do Programa de Apoio ao Associativismo, nos termos do

respectivo regulamento, é celebrado o presente contrato programa entre:

O MUNICÍPIO DE MAFRA, com sede na Praça do Município, 2644-001

Mafra, contribuinte fiscal número 502177080, e neste acto representada

pelo Presidente da Câmara Municipal de Mafra, Hélder António Guerra de

Sousa Silva, adiante designado primeiro outorgante;

e

(designação da Associação) com sede

em _________________________________________________, contribuinte fiscal

número ________________, representada neste acto pelo seu

(presidente/director/etc),

(nome da pessoa ou pessoas),

adiante designado (a) segundo outorgante;

Câmara Municipal de Mafra 1



Que se rege pelas seguintes cláusulas:

Cláusula Primeira

O presente contrato programa tem por objectivo estabelecer as condições

de atribuição do apoio financeiro pelo primeiro outorgante ao segundo

outorgante de forma a desenvolver e apoiar as suas actividades no âmbito

do associativismo cultural, nomeadamente:

a) Actividades Regulares no desenvolvimento da sua actividade de

(música, folclore, teatro ou

qualquer outra actividade de índole cultural;

b) Actividades Específicas: ________________________________(descrição).

Cláusula Segunda

O segundo outorgante compromete-se perante o primeiro outorgante:

a) A realizar duas actuações, em data, hora e local a designar pelo

primeiro outorgante, sendo que para tal será avisado

atempadamente;

b) A prestar todo o apoio à realização de actividades de natureza social,

cultural, educativa, desportiva, recreativa ou outra, designadamente

alocando equipamentos ou instalações, conforme nota das instruções

que o primeiro outorgante deverá dar com a devida antecedência,

visando o sucesso da actividade;

c) A apresentar quer o relatório final das actividades realizadas, quer o

relatório de contas, discriminando as despesas referidas aquando da

candidatura ao presente programa de apoio.

-‘
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Cláusula Terceira

- 153

O primeiro outorgante atribui uma comparticipação financeira no valor de

os fins descritos na cláusula primeira.

euros) ao segundo outorgante, para

Clausula Quarta

A verba, referida na cláusula anterior, será disponibilizada após a assinatura

do presente contrato programa, sendo o seu pagamento efectuado de

acordo com a seguinte calendarização:

• ta Tranche — ,€, em Abril de 2015;

2.~ Tranche — ,€, em Setembro de 2015.

Clausula Quinta

Caso exista alguma alteração na realização das actividades planeadas e

apoiadas, o segundo outorgante deve comunica-la, imediatamente e por

escrito, à Câmara Municipal de Mafra.

A tomada de conhecimento, por parte do primeiro outorgante, da existência

de irregularidades na aplicação da verba concedida, nomeadamente a sua

utilização para fins diferentes dos estabelecidos, implica a imediata

suspensão do pagamento da mesma e a devolução integral das quantias já

pagas.

Câmara Munkipal de Mafra

Paços do Município, ... de de 2015

O Presidente da Câmara Municipal de Mafra,

3



Câmara Municipal de Mafra

(Hélder António Guerra de Sousa Silva)

O Presidente/Director/...

(nome do representante)
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INFORMAÇÃO Interno! 2015/1286

ASSUNTO: Programa de Apoio ao Associativismo Juvenil 2015

Apoiar e colaborar com as Associações Juvenis do Concelho, Valorizar o esforço e o

trabalho dos seus dirigentes e associados, são uma das prioridades da Câmara

Municipal.

As associações juvenis constituem-se como importantes espaços de

desenvolvimento pessoal e social dos jovens. São, por um lado, escolas de

cidadania, espaços de participação, de trabalho em equipa, de aprendizagem

contínua. Por outro, contribuem para a melhoria da qualidade de vida, defendendo

os interesses dos jovens, colaborando na resolução de necessidades sociais

concretas e gerando, com originalidade, novas propostas alternativas de valorização

das comunidades.

Assim, e considerando:

O Regulamento do Programa de Apoio ao Associativismo, em vigor;

Modelo G-50/2 Informação
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CÂMARA MUNICIPAL. DE MAFRA

o A importância do fomento do associativismo, nomeadamente através da

atribuição de apoios financeiros;

• A verba contemplada em orçamento que no caso desta área, consubstancia-

se, para 2015, em 8.000€ para o Apoio ao Associativismo Juvenil (2015-A-

6).

Propõe-se, nesta oportunidade, a abertura de candidaturas no âmbito do

Associativismo Juvenil, nos termos do IV Capítulo do Regulamento acima referido,

a ocorrer no período compreendido entre 9 de Fevereiro e 02 de Março, inclusive.

Propõe-se que a publicitação do prazo das candidaturas seja divulgado nos meios e

suportes de comunicação da Câmara Municipal de Mafra, remetendo nomeadamente

a instrução das mesmas, para o constante no citado Regulamento.

Para análise das candidaturas, e mais uma vez atentos os critérios do referido

Regulamento, propõe-se a designação da comissão composta por elementos do

Gabinete de Apoio Institucional, da Divisão de Educação e Juventude e da Divisão

de Turismo, Cultura e Desporto:

Presidente — Paula Santos, Técnica Superior;

1.0 Vogal — Nuno Benedito, Técnico Superior; (que substitui o Presidente

em caso de impedimento);

2.0 Vogal — Patrícia Duarte, Técnica Superior

1.° Vogal Suplente — Margarida Sousa, Técnica Superior

2.0 Vogal Suplente — Filipa Simões, Técnica Superior

Propõe-se ainda, a celebração de um contrato-programa, nos termos da minuta que

se anexa à presente informação, vinculando as Entidades no dever de colaboração

com o Município sempre que este promova actividades onde se revele necessária.

Modeio G-50/2 — Informaç~o 2



CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA 155
Por fim, atendendo às normas relativas aos Compromissos bem como aos fundos

disponíveis, e considerando ainda que o Orçamento Municipal é um documento

previsional, cuja execução se vai realizando ao longo do ano, propõe-se que o

pagamento dos montantes a atribuir seja efectuado em duas prestações, durante

os meses de Abril e Setembro.

Mafra, 02 de Fevereiro de 2015

A Coordenadora do Gabinete de Apoio Institucional

(Paula Santos)

Modelo G-50/2 — Informação
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CONTRATO PROGRAMA

Programa de Apoio ao Associativismo Juvenil/2015

Atenta a importância da promoção de uma política global e integrada de

valorização da juventude como protagonista determinante na construção da

sociedade futura;

Atento o papel das associações juvenis enquanto meios por excelência, de

exercício de cidadania, e enquanto espaços onde se ganha o sentido de

pertença a uma comunidade democrática, portadora de valores e ideais de

proximidade e de pertença à comunidade, estimulando a participação das

várias gerações;

Atento ainda, o disposto nas alíneas e) e f) do n.° 2 do art.° 23.0, alínea o)

e u) do n.° 1 do art.° 33.° do Anexo 1 da Lei 75/2013, de 12 de Setembro,

e ao abrigo do Programa de Apoio ao Associativismo, nos termos do

respectivo Regulamento, é celebrado o presente contrato programa entre:

O MUNICÍPIO DE MAFRA, com sede na Praça do Município, 2644-001

Mafra, contribuinte fiscal número 502177080, e neste acto representada

pelo Presidente da Câmara Municipal de Mafra, Hélder António Guerra de

Sousa Silva, adiante designado primeiro outorgante;

e

(designação da Associação) com sede

em _________________________________________________, contribuinte fiscal

número ________________, representada neste acto pelo seu

(presidente/director/etc),

(nome da pessoa ou pessoas),

adiante designado (a) segundo outorgante;

Que se rege pelas seguintes cláusulas:

~
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Cláusula Primeira

o presente contrato programa tem por objectivo estabelecer as condições

de atribuição do apoio financeiro pelo primeiro outorgante ao segundo

outorgante de forma a desenvolver e apoiar as suas actividades no âmbito

do associativismo juvenil, nomeadamente, no desenvolvimento da sua

actividade de

Cláusula Segunda

O segundo outorgante compromete-se perante o primeiro outorgante:

a) A prestar todo o apoio à realização de actividades de natureza social,

cultural, educativa, desportiva, recreativa ou outra, designadamente

alocando equipamentos ou instalações, conforme nota das instruções

que o primeiro outorgante deverá dar com a devida antecedência,

visando o sucesso da actividade;

b) A apresentar quer o relatório final das actividades realizadas, quer o

relatório de contas, discriminando as despesas referidas aquando da

candidatura ao presente programa de apoio

Cláusula Terceira

O primeiro outorgante atribui uma comparticipação financeira no valor de

_________,— € euros) ao segundo outorgante, para

os fins descritos na cláusula primeira.

Câmara Municipal de Mafra 2



Clausula Quarta
157

A verba, referida na cláusula anterior, será disponibilizada após a assinatura

do presente contrato programa, sendo o seu pagamento efectuado de

acordo com a seguinte calendarização:

1.a Tranche — ~€, em Abril de 2015;

• 2.~ Tranche — ,€, em Setembro de 2015.

C!ausula Quinta

Caso exista alguma alteração na realização das actividades planeadas e

apoiadas, o segundo outorgante deve comunica-la, imediatamente e por

escrito, à Câmara Municipal de Mafra.

A tomada de conhecimento, por parte do primeiro outorgante, da existência

de irregularidades na aplicação da verba concedida, nomeadamente a sua

utilização para fins diferentes dos estabelecidos, implica a imediata

suspensão do pagamento da mesma e a devolução integral das quantias já
pagas.

‘~rsi5~ Câmara Municipal de Mafra

O Presidente da Câmara Municipal de Mafra,

(Hélder António Guerra de Sousa Silva)

Paços do Município, ... de de 2015

O Presidente/Director!...

3
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(nome do representante)
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PROPOSTA

Considerando que:

1. A Fábrica da Igreja Paroquial de São Paulo da Malveira vem solicitar a colaboração

desta Câmara Municipal, atendendo às dificuldades verificadas na arrecadação de

receita para fazer face às despesas relativas às obras urgentes de manutenção na

Capela de Nossa Senhora dos Remédios, de modo a proteger o património;

2. A par do valor patrimonial da capela, na qual se destacam os azulejos do século

XVIII, esta tem, para a comunidade da Malveira, um significativo valor sentimental,

na medida em que a sua construção foi suportada directamente pela população.

Ainda hoje, o referido templo acolhe, para além de missa na primeira sexta-feira de

cada mês, as celebrações da Assunção de Nossa Senhora (15 de Agosto), incluindo

missa seguida de procissão;

3. Em conformidade com o disposto na alínea e) do n.° 2 do artigo 23.0 do Anexo 1 à

Lei n.° 75/2013, de 12 de Setembro, os Municípios dispõem de atribuições no

domínio do património, cultura e ciência;

PROPONHO que a Câmara Municipal delibere, atento o disposto na alínea o), t) e u)

do artigo 33.° do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de Setembro, atribuir uma

comparticipação financeira de 2.500,OOC (dois mil e quinhentos euros) à

Fábrica da Igreja Paroquial de São Paulo da Malveira, com vista a apoiar as obras

de conservação da Capela de Nossa Senhora dos Remédios.

Paços do Município de Mafra, 3 de Fevereiro de 2015.

EideâmaraniciP~_

(Hélder Sousa Silva)

aneY~D~



Exmo. Senhor - 1 ~ 9
Presidente da Câmara Municipal de Mafra
Eng.° Hélder Sousa Silva
Praça do Município
2644-00 1 Mafra

Malveira, 25 de janeiro de 2015

Exmo. Senhor Presidente,

A Fábrica da Igreja Paroquial de São Paulo da Malveira é proprietária da Capela de Nossa
Senhora dos Remédios, edificada a meia encosta do Monte de Santa Maria.

A pedido da população da Malveira, a construção deste templo foi autorizada pelo primeiro
patriarca de Lisboa, D. Thomaz de Almeida, a 8 de maio de 1723.

Desconhece-se, em concreto, a data da construção. Há, porém, referências que permitem
deduzir que as obras decorreram por fases, provavelmente em flmção das disponibilidades do
momento. No cruzeiro está gravada a data de 1771 e numa pedra colocada sobre a porta da
sacristia a data de 1724.

As paredes interiores s~o forradas a azulejos do séc. XVIII, representando episódios da vida
de Nossa Senhora: apresentação de Maria no Templo, esponsais de José e Maria, batismo de
Jesus, anunciação, assunção.

Em 1863, a Capela de Nossa Senhora dos Remédios sofreu um profundo restauro, assim
como outro no início do século XX.

No sentido de assegurar a conservação do templo, a Fábrica da Igreja Paroquial de São Paulo
da Malveira pretende realizar as necessárias obras de manutenção; nomeadamente: o arranjo
do telhado (substituição de algumas telhas e barrotes), pinturas exteriores (templo e muros da
área envolvente), pintura do teto do corpo da capela e da sacristia, lavagem da pedra do chão e
do arco cruzeiro da capela mor, lavagem da pedra do cruzeiro, tratamento das portas, pintura
dos portões exteriores.

Para fazer face às despesas associadas às referidas obras, tem vindo a Fábrica da Igreja
Paroquial de São Paulo da Malveira a organizar actividades de angariação de fimdos.

Não obstante, verificam-se dificuldades na arrecadação da necessária receita, pelo que solicito
a V. Exa. a melhor colaboração da Câmara Municipal, atribuindo a esta instituição uma
comparticipação financeira.

Com os melhores cumprimentos.



orçamento para o ano de 2015

INFORMAÇÃO DE CABIMENTO 451
ORÇAMENTO

c. o. cap. 0102 CÃ~RA MUNICIPAL

C. F. 2.5.3. 0101 outras actividades cívicas e religiosas
Transferéncias de Capital

C. E. 080701 INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
Instituições Sem Fins Lucrativos

1 orçamento Inicial 100.030,00
2 Reforços / Anulações 12.500,00
3= 1 + -2 orçamento Corrigido 112.530,00
4 Despesas Pagas 7.500,00
5 Encargos Assumidos (a)
6 = 3 - 4 - 5 Saldo Disponível 105.030,00
7 Despesa Emergente, que fica cativa (b) 2.500,00
8 = 6 - 7 Saldo Residual 102.530,00

2015/02/03 (c)
CABIMENTO PRÉVIO PARA: “COMPARTICIPAÇÃO FINANCEIRA À FÀBRICA DA IGREJA PAROQUIAL DE SÃO
PAULO DA MALVEIRA, PARA OBRAS DE MANuTENÇÃO NA CAPELA DE NOSSA SENHORA DOS
REMÉDIOS\Segundo a alínea e) do n.° 2 do art,° 23.° do Anexo 1 à Lei 75/2013, de 12/09.”

(d)
DULCE MARIA
DUARTE LOURENÇO

(e)

(f)

(a) — Independentemente da gerência em que o foram, desde que o seu pagamento seja devido neste ano
(b) — Despesa a cabimentar
(c) - Data
(d) — Identificação funcional
(e) — Assinatura
(f) - Nome
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INFORMAÇÃO Interno/2015/1268

ASSUNTO: Proposta de atribuição de subsídio à Irmandade do Santíssimo Sacramento

Ao longo dos anos, a Câmara Municipal de Mafra tem contribuído para a realização

das festivídades ligadas às quatro procissões da Quaresma realizadas na vila de

Mafra (Senhor dos Passos, Terceiros, Burrinha e Enterro), as quais constituem

manifestações religiosas e culturais cujas origens remontam ao século XVIII,

reconhecidamente o período áureo da história da vila, apresentando significativo

potencial turístico, possibilitando a afirmação do destino de “Mafra” no âmbito do

turismo religioso.

Nesse sentido e no seguimento do significativo reforço efectuado no ano transacto

na atribuição de um subsídio, considerando que a logística associada comporta

compreensivelmente custos, em especial devido à ornamentação dos andores, à

conservação dos paramentos e à participação das bandas filarmónicas que, com o

seu contributo, acentuam a solenidade das cerimónias e criam o ambiente

pretendido, propõe-se um apoio financeiro de 1.200,00€ (mil e duzentos euros) à

CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

organização das Procissões da Quaresma em 2015, nos termos das alíneas o) e u)

do n.° 1 do artigo 33.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de Setembro, atribuindo à

Irmandade do Santíssimo Sacramento da Freguesia de Santos André de Mafra,

dinamizadora das festividades e que tem a seu cargo a condução de todo o

processo.

À consideração superior.

Mafra, 29 de Janeiro de 2015

A técnica superior

À~cseQ~
Anabela Baginha
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orçamento para o ano de 2015

INFORMAÇÃO DE CABIMENTO 445
ORÇAMENTO

162

FREGUESIA DE
DA QUARESMA

do anexo 1 da

2015/02/02 (c)
SANTO ANDRÉ DE
(REF,AO ANO DE

Lei 75/2013, de

DULCE ~s~odeERmadi~pc.DULER MARIA DUARTE LOURENÇO
DN;MPt,o~CrnTURde DAIAUA

MAR A1 V 1 o~OdndAo PAtugua
.rn~DUARTR LOURENÇO.

DUARTE amp~OULEEMAFdkARIIATRIRRIIRCuR 10175A950,
IuA~OULEE MARIA DUARTE

LOURENÇO LOURENÇOD~dRA TAINOZOU 1 IA6~43 Z

C. O. cap. 0102 CÂMARA MUNICIPAL

C. F.

C. E. 040701 INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
Transferencias Correntes

1 orçamento Inicial 620.300,00
2 Reforços / Anulações 1.400,00
3= 1 + -2 orçamento Corrigido 621.700,00
4 Despesas Pagas 31.941,67
5 Encargos Assumidos (a) 357.358,33
6 = 3 - 4 - 5 Saldo Disponível 232.400,00
7 Despesa Emergente, que fica cativa (b) 1.200,00
8 = 6 - 7 Saldo Residual 231.200,00

COMP.FINANC.À IRMANDADE DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO DA
MAFRA,P/APOIO À REALIZAÇÃO DAS TRADICIONAIS PROCISSÕES
2015).\Segundo as alíneas o) e u) do n.° 1 do art.° 33,0
12/09.

(d)

(e)

(f)

(a) -

(b) —

(c) -

(d) —

(e) —

(f) -

Independentemente da gerência em que o foram, desde que o seu pagamento seja devido neste ano
Despesa a cabimentar
Data
Identi fi cação funci onal
Assinatura
Nome


